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“A HECATOMBE EUROPEA 


= 4 Europa: — Tudo aniquilado! Tudo subver- 

tdo! Tudo em destroços! Ea flôr da minha mocidade 

cobrindo de sangue as cidades, as serras e os cam- 

te ad pos! Que desgraça, meu Deust Que desgraça | !! 

A Ameriea:— A maior de f0das, e causada pela brutal «paz armada», ao serviço da teroz am- 

bição de conquista, do estupido e barbaro imperialismo |! Praza aos Céos que nunca mais te desgracem 
com a insania criminosa do tal—si vis pacem para belum | E» 

| Zé Povo:— Guerra à «paz armada»! Eis uma divisa que ambas devem ter. para se evitarem 

hecatombes como esta... e eu não ser muito roubado *... 
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PARTURIENTES 


GOTTAS SALVADORAS 


/ 
s EM 


Graças ás GOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES do Dr. Van Der Laan 
«:DESAPPARECERAM OS PERIGOS DOS PARTOS DIFFICEIS E LABORIOSOS% -» 
A parturiente que fizer uso do alludido medicamento, durante o ultimo mez da gravidez, terá um É ração rapido e feliz. Innu- 


meros attestados provam exuberantemente a sua efficacia. A'venda em todas as drogarias e pharmacias 
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Brazil, Depositos geraes: 


PHARMACIA HOMCEOPATHICA DO DR. 3. H. VAN DER LAAN & C.—Marcchal Floriano n. 116. Porto Alegre e ARAUJO 


FREITAS &C. Ourives. n. 88, = Rio de Janeiro. 





Se tendes tosse ou bronchite, recorrei desde já ao 
Peltoral de Angico Pelotense. Elie vos curara em pouco tem» 
po. Não ha em todo o mundo medicamento mais efficaz 
contra tosses, resfriados, influenza, coqueluche, bronqui- 
tes, etc., que o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, Pe- 
dir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense. Os vi- 
dros são grandes, o preço é barato e o remedio não fermen- 
ta c não se estraga, Não tem resguardo nem dieta. E' um 
xarore grosso, escuro e innocente, Ha mais de 30 annos que 
é usado pelo povo e nunca fez mal a ninguem, Podeis dar 
este peitoral com confiança a velhos e creanças. Não con- 
tcm venenos. Cura ao ar livre. Vendem-se 100.000 vidros 
Dor anno. Deposito geral e fabrica: Drogaria Eduardo C 
Sequeira, Pelotas. A verdaem todas as boas pharmacias e 
drogarias do Brazil. 
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efticacia. 


GENIO, gerador de cabellos, 


neiro, 


, 


É CALVO QUEM QUER 

PERDE OS CABELLOS QUEM QUER 
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER 
TEM CASPA QUEM QUER 


PORQUE O PILOGEN io forte e taz 


taz brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir uma 
desapparecer completaments a caspa o 


quaesquer parasitas da cabeça ou da 
barba. Numerosos casos de curas em p 


essõas conhecidas são a provada sua 


Altestado do Sr: Capitão de Mar e Guerra Dr, Galdino Cicero 
de Magalhães, director do Hospitar de Marinha, 

Declaro que tenho feito uso do producto denominado PILO- 
reparado do .pharmaceutico Fran- 
cisco Giffoni, ecom bom resultado, 

A caspa e outras pelliculas desappareceram da cabeça € ces- 
sou a quéda dos cabelios, que se conservam em bôas condições. 

Rio, 12-4-909, — Dr, Galdino Magalhães. 

A* venda nas bôas pharmacias, drogarias e perfumerias 


d'esta cidade e do Estado e no deposito geral: Drogaria Frans 
cisco CHittoni & O. HKusa Primeiro de 


O mais poten'e dos reconstituíntes é o 


HISTOGENOL NALINE 


O HISTOGENOL NALINE tem obtido os melhores 
attestados e é o UNICO medicamento do seu genero sobre 
o qual fizeram-se 
COMMUNICAÇÕES á Academia de Medicina de Paris, 

Sociedade de Therapeutica de Paris, Sociedade de Bio- 

logia de Paris, é duas theses sustentadas perante os jui- 

zes competentes da Faculdade do Medicina de Paris, 

Ha já muitos annos RUC se emprega o HISTOGENOL 
NALINE nos Hospitaes, Sanatorios, Dispensatorios e Clini- 
cas do mundo inteiro. As mais altas summidades medicas 
prescrevem-n'o diariamente contra as Bronchites chronicas, 
a Tuberculose, a Anemia, as Debilidades geraes, a Neuras- 
thenia, o Diabetes, a Escrojula o Lymphatismo co Paludis- 
mo. Este medicamento tambem aproveita maravilhosamen- 
te no tratamento da Debilidade geral, da Fraqueza, da Chlo- 
rose, do fastio, symptomas aos quaes sc vem juntar a Tos- 
se, os Suores nociurnos, os Escarros espessose a Febre.To- 
mando o HISTOGENOL NALINE o doente sente voltarem 
as forcas e augmentar o seu peso; para se convencer d'isto, 
basta que elle se pese antes e depois do tratamento. Tomas 
se o HISTOGENOL NALINE na dose de 2 colheres de so- 
pa, por dia para os adultos, e 2 colheres, das de sobremesa 

ara as creanças. Encortram-se o elixir e o granulado em 
odas as pharmaci?s, 
Para evitar as Falsificações e Imitações, convém especificar 
Klixir, Granulado de Mistogenol Naline 
e certificar-se de que a firma A. NALINE se acha no gar- 
alo dos frascos. O HISTOGENOL NALINE acha-se à ven= 
a em todas as Pharmaciasce drogarias e, por maior, no La- 
boratorio do Sr. ABEL NALINE, Pharmaceutico de 1'classe 
ex-interno dos Hospitaes de Paris, Fornecedor do Minísie- 
rio da Marinha dokiio de Janeiro. 
Representantes no Brazil: Hissorich & Grunberg—Rio de Janeiro 
em a USAS RS SUECA CEO O OSS SL rir cora e cena a 


Leiam o TICO-TICO, unico jornal exclusivamente para 
as creanças. 


ANTES DE USAR 


Março, BD. 1%, io de Jas 





O XAROPE MAIS ANTIGO DO BRAIIL UA 


n.105g Eemtodasas phrrmacias é drogarias, 


| A ; | ) Ta h CURA RADICALMENTE QUALQUEA TOSSE, 
o nm ANTIGA OU RECENTE 6 A venda na PHAR- 
Rr q PD] R MACIA BRAGANTINA;-Rusí da Uruguayana 
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O MALHO 
CONFERENCIAS POLICIAÃES 


e A 


hds A 


dy 


A x 


sa, 
av: 





No edifício da Policia Central do Rio de Janeiro: um aspecto tomado por occasião da brilhante conferencia realizada pelo 
lustre Dr. Elysio de Carv alho 
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CASA IMPORTADORA. 


E ) MEI (ALVA Vende joias, relogios, bronzes c metaes finos 
por preços sem competencia. 


8, Travessa de S, Francisco, 10 Em frente ao Mercado das Flores 
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SENHORA: 


CONSERVAI O CS 


FRESCOR DE VOSSO ROSTO 


USANDO DIARIAMENTE | 


ANTIECHYMOSIS FARAL | 


QUE NÃO TEREIS MAIS | 


CRAVOS, ESPINHAS, PANNOS, RUGAS, 
SARDAS 


nem essas incommodas MANCHAS que tantoafeiâm 
o rosto e as mãos. 

O seu perfume suave e delicado denuncia o 
Bom Gosto de quem usa. 


; 
EXPERIMENTAL-A É USAL-A SEMPRE 7 a in 
Vende-se em todas as pharmacias,armarinhos e perfumarias 
Re : ARAUJO FREITAS & C. Ourives, 88— Rio de Janeiro. 
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Levo a belicsa de minha veile ao poderoso Anti-Lchymost;, 
tarabé 
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da RO Aro GOO TON DOR FINOS PARA HOMENS E SENHORAS | 


ULTIMAS NOVIDADES DE 15$000 A 25$900 | 
SOB MEDIDA 258 a Pa 








| 59, RUA DA ASSEMBLÉA, 59 | 


ESQUINA DA RUA DA QUITANDA | 





Especialidade em calçado sob medida 
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Estava 
desenganada 
ed CUROU-SE DE 
*  ULCERAS gangrenosas 


| Ha mais de um anno sofiria e tm = 
q de FERIDAS NAS PERSAS E LARGAS | “eia E TREE: 
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ERUPÇÕES PELO CORPO, Que re- EUR ==, avr, 
st: sisliram aos rémedios de me- is Ro == e 
dicos eminentes. E 
Aguravando-se os meus ma- 
les. pois só com grandes sacri- 
Esc ficios e muitas dores as muletas 
y permittiani-me dar alguns pas- 
mm sos, varios medicos decidiram- 
Se pela amputação da perna es- 
se querda,por terem ahi as FERIDAS 
TOMADO UM CARACTER GANGRE= 
- | noso. Estava então bem certa de 
| minha morte proxima, por não 
querer perder a perna, quando, 
Jor acaso, aconselharameme O 
| ieor Depurativo e Anti- 
né | Rheamatico de Tavuvá, do 
| 8, João da Barra, do qual fazen- 
| do uso, vi com grande surpresa 
| esalisfação que o meu mal di- 
minuiuy, hoje achando-me com- 
pletamente curada, 
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Maria Barrau 






| Ao kl Rr FE ri ar ] ] a Fi he | lre | i q DE 
Rua Manicarbiéro (Toulouse, | Pr arranhar ilsedise do cava" pubiielda ao | 
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Aos syphilíticos Aos rhewmnaticos 
| Ouso do LICOR DE TAYUYA' de S. João da Barra, representa um 
elemento de vida, pois, purificando o sangue, tonifica b organismo 
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IMPRESSO EM MACHINAS ROTATIVÃS DE MARINONI 
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O Brasll:— All Aito Desta vez. vou mesmo: Maul Cardoso ; — Collg- 
gas ! Parece o caso de applicarmos o balão de oxygento... Amnionio Carlos. = Nat 
-oncordo [E preferivel deixar morrer o doente, porque o vencho da emissão dará 
cabo dele mais depréssa.., Cactase de Albaquerque:— Não apoiado | Uma iniceção 
de rareito cura o mal em tres tempos | Felix Pacheco ;— Que barbaridade! Com 
essa medicação, nem a alma se salva! — Carlos Peixoto, Maomero KHapiista, Ma- 
uuel Rorha e Torquato Moreira :-— Mutto bem! E O caso Cesto: se o docente não et 2 e 
morrer de molestia, não escapa da cura! — Elas de Barros, Perelra Nunes e Tho- 
mas Cavaleantl;=Acabemos com isto! O cliente está vero estrellas ao meio-dia, emquanto perdemos o tempo 
cm discussões, Hé Povor=— Como interessante a discussão scientifica, Quando a pimenta arde nos olhos dos 
outros!... Sea dór de barriga do pobre diabo resolvesse por si a ir dar um passeio... Mas, qualiCom emissão 
jr sem ella, 0 caso é este; 0 pobre diabo está frito) OU que vale é que o olho da Providencia às vezes olha p'ra 
Esto dote 
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O MALHO 


“O MALHO” 


"REÇOS DAS ASSIGNATURAS DOS JORNAIS DA 
SOCIEDADE ANONYMA «O MALHO» 


























| Capital e Estados | Exterior 
a 
j 
| | ANNO | GMEZES | 1 ANNO | 6 MEZES 
pr: o! Il 
RT RIR A sic nd STS vi [308000 158000 50$000/30$000 

| O MALHO............... [158000] 83000/258000 |14$000 
| O Tico-Tico............ 118000) 08000//208000|1 1$000 
| À LEITURA PARA TODOS || 68000) 38500//10$000| 6$000 
| À ILLUSTRAÇÃO......... Fase aigiaso I ERSODISDSGUO 168000 

' | 











«LMANACH D«O MALHOD... 38000 
» D«O Tico-Tico» 3$000 


SEIS ONLIG TS 


MQUANTO se não fere o grande combate; emquanto 

os cinco ou dez milhões de homens, frente a frente 

se não dá o choque geral, tremendo e decisivo, entre 

estendidos numa sinuosa, ondulante e muitas vezes enfesta- 

da linha de batalhr, de quatrocentos Kilometros de extensão — 
ncemos piedoso olhar ao que se passa entre nós. 

Mas, valerá a pena? Mas não será supinamente burguez, 
supinamente absurdo, supinamente ridiculo, desviarem-se os 
olhos e o pensar d'esse acontecimento culminante, d'essa gran- 
diloqua scena tragica, por um triz a deflagrar e a dar a este 
anno da graça, de 1914, o mais soberbo espectaculo que jamais, 
em tempo algum, assombrou o mundo? 

Não será um crime de lesa pose snobica o varrer do cere- 
bro, ainda que por instantes, a vibração solemne e clangorosa, 
marcialmente apotheotica, de um “estouro” imminente, cujo 
echo retumbará pelo globo, sacudindo-o, de pólo a pólo? 

+** E, afinal, para que? Para fallarmos da moratoria e 
da emissão; de um facto consummado e de outro prestes a 
ISSO... 

A moratoria foi uma taboa de salvação a todos os naufra- 
gos do costeiro “Falta de Arame”, no immenso Mar da Pin- 
dahyba — naufragos de todas as categorias, a começar pela 
mais elevada, por aquella que, enfeixando todos os poderes 
de faca e queijo, parecia estar isenta d'esse fracasso, e foi 
exactamente, a que vrimeiro se agarrou á taboa,.. 

A emissão será um remedio heroico, uma especie de fric- 
ção de alcool, para reanimar o organismo, inanimado e com- 
balido pelo naufragio. ' 

Dizem que esso emissão terá realmente um fim solido, 
entre muitos que o não são; auxiliará efficazmente a lavoura, 
nos esforços que vac fazer, na tarefa a que se vae atirar da 
grande cultura de cereaes e do desenvolvimento da industria 
pastoril, para o fim de não nos faltarem alimentos e de até 
os exportarmos á ufa, como podiamos e deviamos ter feito ha 
muito, 

Se assim fôr, abençoada emissão! 


+** Porque, senhores, é triste, é clamoroso, brada aos 
ceus, que, sendo o Brazil um paiz “ essencialmente agricola ” 
(oh! chapa salvadora!) esteja agora á mercê de meia duzia 
de productores e outros tantos importadores d'essa magra pro- 
ducção, mendigando inutilmente a esmola de fornecimentos 
e de preços que não estejam sómente aa alcance dos ricaços. 
Quando o Brazil, essencialmente etc., podia ter de um tudo, 
abundantemente, no que concerne á sua alimentação, eis que 
o vemos importar até batatas e cebolas, até feijão e arroz, até 
milho e palha para cigarros! 
Entretanto, possuimos uma apparatosa agricultura, linda- 
ente encabeçada por um ministerio supimpa, custeado com 
prodigo carinho, é verdade que demasiadamente burocratico 
em sua constituição e malsinadamente avizinhado no local de 


A, 


sua ampla installação... 


Pelo correio mais 500 rs, 
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Possuímos tambem uma industria farfalhante, cheia de 
favores de mão beijada, sob a denominação deliciosamente 
euphemica de — proteccionismo. No emtanto, estamos agora 
a pôr as mãos na cabeça, ameaçados de nos faltarem total- 
mente as cousas industriaes mais corriqueiras, porque se verifica 
este caso engraçadissimo: não produzimos aqui esse A. B. €. 
da industria, e, para os bonitos industriaes que aqui pratica- 
mos, vem-nos de fóra a materia prima! 

Acontece mesmo este cumulo: exportamos certas materias 
primas, em bruto, as quaes importamos, depois de preparadas, 
para as brilhaturas da nossa cara industria... 

++* Sabia-se de tudo isso, mas a conflagração européa 
teve a grande virtude, mil vezes benefica, de nos pôr a calva 
à mostra... 

Descobertos, assim, mais uma vez, de duas uma: ou crea- 
mos juizo e cabello, à custa de tonicos cerebraes internos e 
externos, ou, para encobrir a calva, enfiamos a carapuça de 
orelhas com que se castigam moralmente os coliegiaes va- 
dios... 

Isso emquanto se não fere o grande combate, emquanto 
se não dá o choque geral dos cinco ou dez milhões de homens, 
frente a frente estendidos, numa linha de batalha de quatro- 
centos kilometros de extensão! Porque, depois, será tarde: 
é impossivel que o mundo resista a um choque d'essa ordem, 
sem pedir a quem tudo pode que o acabe de uma vez, para 
não mais ser theatro de taes hecatombes, provocadas pelo 
capricho vesanico der um homem, ao serviço de uma super- 
civilisação, cuja victoria, só se pode proclamar através de rios 
de sangue e de oceanos de pranto e luto! 

J. BOCO' 
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Para a vaga aberta com 
3 fallecimento de Salvador de 
Mendonça, a Academia Bra- 
zileira de Lettras elegeu ha 
dias o maravilhoso artista que 
burilou os Poemas da Morte. 
Foi uma escolha hbonrosissima. 
Emilio de Menezes é um poe- 
ta que honra não só o Brazil, 
não só a Jitteratura do idioma 
vernaculo, mas tambem a gran- 
de arte universal do verso, de 
que é uma das mais fulguran- 
tes vibrações, 

Honra á Academia! Honra 
à Emilio de Menezes! 


Emilio, de Menezes 
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Luta contra a surdez 


Fazer ouvir, como ss faz ver, não está no poder do medico e 
a expsriencia tem demonstrado diariamente que, seia qua! fora 
quo clla,a medicina é impotente contra essa penvsa e rebside 

çã. 

O meto mais seguro de lutar com successo contra a insuf- 
ticiencia auditiva é faz:r uso do maravilhoso Accustiphone, "ujo 
valor se acha consagrado, por altas recompensas 
certificados a» seu inventor. 

Inalicravel e não sujeito a re zulamento, esse apparelho, qu: 
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"mada tem de electrico, é para o ouvido O que as junetas são 


para & vista má, Nem pesado, nem desgracioso, nem vol. m 50, 
usa-S: sem incommodo e sem cansaço, por detraz da oreina € 
em todas as circumstancias facilita a audizão. Além d'isso, o seu 
uso torna-s> facil pela sua adaptabilidade em pratica, e occulto 
a todos, +ubmetie o o1gar, que é estimulado e resducado por 
uma gymnastica racional € constante que, sem qualquer «enc 
vio e em todas as edades, assegura, por méio de uma modi. 
ficasão progressiva, a volta normal das funcções obliteradas e 
o desapparecimento das perturbações auriculares. 

O inventor diplomado, Mr, Burg, membro da Academia 
“4 Rua Mes'ay, Fariz, remette gratuitamente, a pedido, a bro- 
chura ilustrada, aceics v'esta Delia invenção. 
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4 MOCIDADE POLITICA DE MINAS 
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Dr. Buexo Braspão Fitno 


— Mais um nome que surge no ámplo ho- 
rizonte político de Minas. e aurcolado pelo 
brilho intenso de qualidades adamantinas—o 


NCI 


E a ua 


— e es cm mi id E 


E = CONFERE 


g 


| | 
| 
s | 
w | 
| 
| 








- 
re 


do Dr. Bueno Brandão Filho, official de pabi- 
nete da Presidencia do Estado, desde o wóver- 
no do preclaro Dr. Wenceslau Braz. 

b»iho do Sr. coronel Bueno Brandão 
cciual e Densmerito presidente do grande Es 
tado cencal, e lormado em direjio, o lr 
Bueno lBrandão Filho reyne em sua inve 
personalidade a herança mascula e precius: 
Je seu ilustre progenitor e à cultura juridica 
de se espirito calmo e ponderado. 

Activo e operoso, cnergsico e alfave!, ten- 
do uma visão clara e prompla soblre todos 
os assumptos—qua idades de que deu tão 


exhubcrantes provas no exercicio do espis 
nhiso e delicado cargo em que ainda se 


echa—sel name é acora insistentemen'e in- 
dicado por seus coestadoanos para (repre- 
sentar, na Camara Federal, o 5 districto Jo 
colosso mineiro. 

Não podia ser mais leliz essa inaicasão. 
Conhecedor de todos os problemas que tn- 
teressam o Estado de Minas. amandoo 
profundamente e querendo-o cada vez mas 
iorte e caga vez mais próspero. o Dj. [us- 


no Brandão Filho serisem duvida alzuma, 
um representante legitimo do nobre espirito 
mineiro, um mandatario do povo dismo 
de hgurar ao lado dessa pleado ilustre do 
tálentos e compelencias que, no Consresso 
“ederal. tun'o honra o berço de Ouro Preto 
é joão Pinheiro. 
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Em cima o talentoso funcelonario, Sr, Eeoplodo de Mattos, faserida a sua Interesasnte conferencia cobre SSMmptos poitacs 


de alta relevancia=vendo-se tambem a-Directoria do Centro dus Carteiros, que presmdim à sessão, Em baixo, vm: 
pécto da numerosa assistencia à essa utilissima conferencia, ijue catson à melhor Impressão, mesmo às pessuas gstras 


nhas ao assumpto. 
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upo tirado por occasião da festa com que a sociedade anonyma de capitalisação “A Hora Legal” commemorou a inaugu- 

ração dos seus escriptorios, nesta capital, à Avenida Rio Branco n. 43, 1º andar. Vêem-se na photographia os Srs.: 

Director presidente, coronel Luiz Eugenio Monteiro de Barros, fazendeiro e ex-deputado federal: director vICE-pre- 
sidente, coronel Tolentino Rodrigues França, fazendeiro e capitalista; director 1º secretario, major Astolpho Oliveira 
Dias; director 2º secretário, capitão João Carlos Gualbertc de Oliveira, fazendeiro; director thesoureiro, coronel 
Thiago Evangelista de Almeida, fazendeiro, negociante e capitalista; director gerente, João Antonio Fernandes: dire- 
ctor superintendente geral, tenente-coronel José Machado da Silva, proprietario—que constituem a DirectoRIA d'essa 


nportunte sociedade,a qual tem tido uma acceitação publica incomparavel, nesta capital e nos Estados. 


La ha 







“ 
o 


e 
<+3 

pa 

Ê. 


enhoras, senhoritas c demais convidados que assistiram á grandiosa festa da popular “A Hora Legal”, Sociedade Ano- 
nyma de Peculios Mutuos 
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, O typo dos dreadnoughts da Allemanha. Ao longe outro poderoso 
dreadnought 
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CARLOS R. KERN 


RUA TREOPHILO OTTONI, 141 sobrado -- Rio de Janeiro 
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UTERINA 


. 1.º FLORES BRANCAS! 
“4 2. CORRIMENTOS ANTIGOS e RECENTES DAS SENHORAS!! 


E] 
EA 3.º A BLENORRAGIA DA MULHER!!! 
o Estas die t=rriveis-en po pinizdor consileradas alé hoje incuraveis, curam-se com rapidez in- 
a vrivel esurprebendente com a UTERINA:. 
qo] A UTI RINA É nm remedi » poder sis<in je verdadeiramente pródisioso. 
a As FLORES BRANC AS eos CUR RIMENTOS DAS SENH ips Lança sus que SEA 
E não resistem ao emprego da IJTERINA, medicamento no vo que veio resolver, o modo mais [eli 
sm eseguro, o mais difícil emelindroso prol lema-no tralamento das Ad esti às da mulher. 
ue Ela AO É somente essa a accão verdaderarie Lo El a2Tos ã da LTERINA: ELLA CURA TANÓ 
EMA UM rou: brasa BLENORRAGIA DA MULHER ? 
Doo! A mais elo quente prova de q E à acção deste remedio & poderosissima & que logo nos pi 
- meiros dias desapparece, co mi que po anmtio a PLURG: AU vo. 
fa Antiza o: recente. a BLENORI! AG IA DXMULHEI não resiste ao uso da UTERINA 
o Graças à UTERINA a cura das FLORES BRANCAS e dos CORRIMENTOS ANTIGOS O! 
ráade! 


E ti CI NTE s S DAS SENHORAS éhbie Uma re 
atá SS dl 


Inda nhbri asselada deve ter 3º Apre cm 


sobre o modo de us dr, Convem ler com tou q a dlten: 


TERINA à cúra da BL E. as RIRAGIA DA MULHER “holeum problema resolvido! 
seu fi ucador 1 vidr act TERINA., 


CÃO, ds explicações minuciçsas do livrinho qu: 


PHARMACIA CESAR SANTOS 


Rua santo Antonio Zo = Pará 


ra acompanha cada vidro. 
, Deposito geral: 
eo] à UTER 





RINA é encontrada nas prince cipae 3 pharmac tas é Ló ic ena Drogar 
| 


Freltas & CC. —- RUA DOS OUKRIVES N. E8 


a Araujo 
— [io de Jane 





= = a ma fc e ia a e "7 2 Te fe — E O ii e ———— e 


hos CONSUMIDORES DE MEDICAMENTOS 


Levamos ao conhecimento do publico 
que a penosa situação actual, cujas conse- 
quencias se tem feito senur tão terrivelmente 
por todo o conimercio briazileiro, em nada 
veiu alterar as nossas condições de venda. 

(gs nossos productos continuam e con- 

nuarão a ser vendidos pelos mesmos pre: 
cos estabelecidos até agora. 

Ao par disso, conscientes da efficacia de 
preparados reconhecidamente ellicázes como 
A Saude da Mulher, Bromil, pomada Boro- 
HBoracica e Depui ativo Lxra, podemos vir 

em opportuno auxiil o do publico na emer- 
vencia de uma inevitavel elevação no custo 
dos pruductos estrangeiros destinados ás 
mesmas enfermidades que os nossos quatro 
remedios curam, 

Assim, ficam todos conhecendo q meio 
mais seguro e barato de accudir aos casos de 
docnça em que 05 nossos medicamentos são 
intalliveis : 

A SAUDE DA MULHER--Cura incom- 
modos de senhoras, 

BROMIL=-Cura tosses, bronchites e co- 
queluche. 

BORO» BOR AC [ICA--Cura feridas e to- 
das as doenças da pelle, 

DEPURAT IVO LYRA--Cura syphilis e 
laz eliminar as impurezas do sangue, 

Essas alfirmalivas devem merecer a mais 
absoluta conhança, porque são sobretudo os 
medicos quem nol-as autorizam em mais de 
0) attestados, firmados por illustres clínicos 
brazileiros, argentinos e uruguayos | 


PAUPT & LAGUNILLA 
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[EO O TEMAS AO AE = NE Sil ei mad aço e me a 


PERFEITA HYGIENE DA CABEÇA 
mp Abundancia dos cabollos. So ge obtem com o geo 
do TUONICO INACEMA, aid a regenerador do 
cabello, premiado-nas exposic do Rio e Torniíim. 
A'venda em todas as drogariãs etica as do palr.J. NEU BERN, 

fab, Câmplnas. — Cala 55 
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Joté Rodrigues Figueira, 
pósso amigo e Jetor, ros 
MR mm mo hey À le 
dente pésta capital cnué 
conta largo orquio Ce sym- 


patas 
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Us A skniga Jo MALHO 


Pela loteria da Capital Federal de sabbado, 15 de 
Agosto Mb dj iez-s€ O soricio da edição É. 04U 
PO Malho de 1 deste mesmo mer, 


O numen | premiado ol 49º'S51 


MM=—————— = = e E 


fsstão, pois, 


prémiados os exemplares O Malho da relerida edi- 


ção, que liverem os seguintes numeros. 


Mo. on 44950 O LRN) 
AA. . Doom) 44 cs pt HI] 
414245 : ESP) ASTM x an) 
4121 E Ra SUGUM) 4457 So sUDO 

Hoje, sabbado, será sorteada a nossa elição 
MN. O, de 4 da corrente mei é assim tod da 


semanas, é respectivamente, 04 numeros Ju Ma 
lho, que sahirem tres semanas antes, 

E precisao não confundir o numero ca cão 
impresso no alto da capa e no cabeçalho, com O 
numero do cxemplar imprésso na parte iilocha, à 
maigem de uma das paginas, que coque vigora 
no sorício, 
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Limpo (Sa Miro) == 
“despraçado com esta guet- 


de nig O 


E r Tha ETA 
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Ter com o cale é com as ter- 


RUE é jussuiuor é que constuuicimn 


| Sua u | riqueza ou fonte de mess de 
sulisistencia”, para e e sua familiã, Nada 
Tal mples: Quanto ao cale, deve Euar- 
Vala o m tempo que puder, na certez 

le que, passado o periodo agudo Vesta 
crie, tera rele um preço remunerador 
do seu trabalho e do sacrificio que tiver 
de jarer para aguentar o pessoal que o 


ajtrioy nésee trabalh 


Não deve Tie sacrificio 


Et F | LEIA e) tal 
eúlédo que o amigo tem meios de sobra 
Dara garantir o auxido de que preéisa. 


f , a .] 
ve aprovetald-as, dm- 


E. ve [ TERE - ] 


Luan? 14 terras 
mediatamente, na cultivaçã 

Esta guerra na Eis um uvránide 
mal: mas é tambem um grande bei 
para a America, que agora. e dorante al- 
Guns annos, ju do velho 
mundo comval sp corar E) 
que elle tã poderá produzir. 

SME rovetar ese momento 
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ropa é 
e ficio 


de ser o cellciro 
DOE TM)! 1º 
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Nrami não df 
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O generalissimo Jofre 


gta em chete dos exe 
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Zé Pova:—Ora, aqui está no que dem a super-civilicação «dos alieriã 
demais poros Iiper-civilizados do 
Deu muma jaula de féras em pleno banquet e), 


pleres « 
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Y elho mundo! 
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para tirar de sei sólo-o que elle pode pro- 
tumr e exp prtar em abundancia, passirã 
expontanedmente um recibo de nação com- 
plotaménte liquidar. 

Praza Aus cetis que todos os nossos ja- 
vradores se convençam disso € tratém de 
lazer o que estão fazendo as colonias ita- 
vanas do Rio Grande do Sul! 

E, pelo amor de Deus, não esperem o 
santo e senha do govermó que, atrapalhado 
como anda, e andaráã, não pode nem sabo 
cuidar d'essas cousas... 


Caboclo (Faria Lemos) Que tem 
voce com à resposta dada 29 D'Olbache 
de Uliveira? Que tem você com o fácto 
de não havermos entupido a secção dos 

*ostats com um pensamento do Sr. 
Agenor? 

Agradalho o papel de compra-brigas ? 


Gosta de metter o nariz onde não é cha- 
mado?* Pois vã para a raiz da Gran.. 


LErctanha, lã não falta que fazer! Se 
não tiver oulra cousa, pegue no pão furado 
e toque, toque para à banda dos allemães. 
que você diz ter embarcado para 5. Ma- 
theus! 

será verdade? Pobres habitantes !... 

Humberto Momtinho (Rio) —- Recehi- 
dos os seus mídos e bem traçados calun- 
gas. Serão publicados, 

João de A. Percirá (Rio) — Antes de 
fazer versos à sua Maria Luíza, melhor ses 


o —= 2 a ee 





um ubanquete» da “civilização 
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rtijes, em conincio com a dos franceres, belgas, in- 
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PORTUGAL NA CONFLAGRAÇÃO 


“O governo portuguez já tomou todas as providencias para o caso de ter 
— (Dos telegramas. ) 


de tomar parte na conflagração curopta ” 
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Manuel d Arriaga: 


glaterra, cumprirá o seu tratado de alhança, 


o que for preciso! 


Bernardino Machado: 





— Pois é isto, Bergardino! Portugal, 


Já ordeneil tudo, 


O 


fic] alliado da In 
pa medida de suas forças. Ordens 


por mar e por terra! Não nos 


apanhará descalços essa tremenda sajar rascada que por ahi vae! 
Zé Povinho: — Ai, não, não,| Tenho cá umas contas a ajustar com quem 


nos surripios uma colonia na Africa é nos 


paul Posso apanhar, mas desanco mithã es de allamics, se Deus queer!,. 





ria que você consultasse a Noria Cram na 


fico... Deixária de escrever contigo, aper- 

ba e outras cousas tristes, 
Consultando depois, ouira Maria, a Me- 

Erico, não escreveria versos como este! 


* Lonçor-le ads pés com este meu coroção, 


«=«VErRO com pés escriptos e quebrados, 
lamentavelmente mettidos pelas mãos... 

Mas, proseguindo, vemos que o focia 
exige isto da sua primitiva Maria: 


“Segredando-me “enfim” que tambem me 
[amas 

««-exigencia facil de satisfazer, porquan- 
to ninguem duvida que à tal Maria seja da 
especie mamifera,.. 

Esses erros de metrica « de orthographia 
é que pDbem o auicor numa categoria io- 
ferior... obrigando-nos até s, rimar, Nes 
te ligeiro apanhado em que o 5r, João Pe- 
reira apanha só por se metter a fazer ver- 
sos petreos sem saber o dourado A. B. C, 
da sua lingua... de prata! 

Ambrozio (Araras) — Você tem razão 
e damos as mãos á palmatória. 

Mas, quem sabe lá se, errando, não ager- 
tamos na conta?,, 

Daqui a alguns méxres teremos a 'prova 
real: à dos nove não o é 

Luciano Lima (Rio) — Recebemos a 
nova copia do soneto IV — Do Estio, 








queria surrupar a Madeira... Nos º 
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Trabalho escusado : quáiido 0 verios 
ou a prosa servem, emendamos a orthogra- 
pia. 

Barty rá Fibiriçã (5. Paulo) — Da bon- 


ie o PO e re 


ga mas muito agradavel missiva de vos 
sencia apuramos que na publicação de seus 
trabalhos tem escapado muitos gutor de 
revisão, e que é a iss9 que vossencia cha- 
ma alleropórs é nio ao caso de substitai- 
cão necessaria de um vocabulo por cuiro, 
caso que lhe mercce o da me de correcção 
Se um erro typographico qllerh arm tra- 
balho a cuja margem se decreta não. se 
amntir alivroçãs, que não fará à substi- 


tuução de um vocabalo por outro, no pros 
prio original, antes de ser dado bos ararcs 
da composição * 

Jalvez os philologos dem razão a TOs- 
sencia; mas dpridamos muito ponham em 
luvida a existencia: da dlicração, tanto DO 
gato de revisão, como na emenda do or- 
goma), é mais neste do que naquele. >. 

Resolnuda cesta questão de lona cafrmita, 
famos-lhe nseira razão, quando lama 
contra o gils — ne, cm vez de ré = no 


perultimo verso de ses soneto publicado 


ha duas nos * Postaes” 


3. L. da silva (Encantado) — Que sup- 
plicdo o seu = Sapbpiigio! Imagine que 
quando acabamos de ler o sopeto esive- 
mos quas para nos alistarmos nas filciras 
do exercito do kaizer E" que mais vale 
uma hoa- morte do que um tro de tal or= 
dem! 

“Deixarei: e nesta agonia que é final, 


Penso tambem que tu já não existe | 
Repetindo-— Adeus! nesta hóra mais tristê, 
E chamando, por ti, anjo deivnol, 


Tu não existe! Que divina! pacluchada! 
E que grossa salarrascada meirica nos ver» 
s08! 

Por iso, quando o amigo conclue: 
“que pára ndz for infiel o Jaço va aligaç 
Auleus ! Adeus! peço não verter teus pram 

tora 
Que o amôr para ndz não teve clerericia, 


ce-tnos concluimos em seguida: 

Deus dá nozer à quem não tem den 
tes: D'ahi o pedido para não verter pran- 
tos, sobre a falta de um L na aliança, 
que, gasim como está, parece a Triflice 
Faltando n lalia, 
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Uma vista da heroica cidade de Liége 


Hara 
e 


E EE =. 


as mães 
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REPERCUSÃO DA GUERRA: O NOSSO GUARDA -.COSTAS 


“A Inglaterra garantiu a livre navegação da America do Sul para a Europadesde que seja feita por navios seus ou de 


nações amigas.” — (Dos jornaes.) 





John Bull: — Yes! Mim guarda costas do Amerrica, p'ra garrante meu bolsa 
— Honrado bife! Incffavel John Bull! Não sabes metter prego sem estopa... 


£é Povo: 


e meu estomaga! 


Ainda assim, quem déra que tu nos garantisses a bolsa arrebentada, tapando-lhe os buracos e enchendo-a de libras!... 


e os + mos 
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Antonio de Moraes Coutinho (Ro) — 
As tres raças a que allude devem ser a 
branca, a amarella e a preta. 

Naturalmente, descendem do casal que o 
senhor cita, salvo opiniões em contrario 
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A INGLATERRA NA LUTA 
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Sir Charles Douglas, generalissimo dos 
exercitos britannicos 
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dos que não admittem a Biblia como ulti- 
ma palavra nesses assumptos. Mas esses 
mesmos não podem deixar de concordar 
que Adão é, pelo menos, o nome symboli- 
co do primeiro homem, e Eva da primeira 
mulher, 

Lóógo... 

Genara Tobias Malmo (Cachoeira) -- 
Como lhe escapou isso da leitura das no- 
ticias da- guerra? 

Lictge, a heroica cidade da Belgica, é 
capital da provincia do mesmo nome, nº 
confluencia do rio Mosa e do Ourthe. Tem 
170.000 habitantes. 

Não é das praças mais fortes: muito 
pelo contrario. ' 

Imagine se fosse... 

Patriota paulista (Santos) — Vamos in- 
dagar para lhe respondérmos com acerto, 

Desde já, porem, podemos informar que 
está abolida a primitiva lettra ao hymno 
de Francisco Manuel. 

Guimarães Passos, Medeiros e Albuquer- 
que e Olavo Bilac escreveram versos para 
hymnos. Resta saber ao certo em qual dos 
trez — Nacional, da Republica e da Ban- 
deira — está a musa patriotica de cada um 
d'esses poetas ou se ainda ha um outro 
hymno — o Escolar — que tivesse mere- 
cido essa honra. 

A's vezes, é mais facil responder a qual- 
quer pergunta sobre a-cousa mais myste- 
riosa da Cochinchina... 


Da. CasuyH PITANGA 
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Broqueville, ministro da guerra da Belgica 
e chefe do gabinete 


é 


C MALHOS 











ui 
=-|-. por 
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6 — Entrea rua da Assembléa 


e rua 7 de Setembro 


A* venda em todas as perfamiarias e nos depositarios 
ABEL 4 CASA A' NOIVA 


tua Rodrigo Silva, 
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AGUA COLONIA FIGARO! 
O HELHOR PARA O BANHO | 
1/4 litro... 2$000-1/2 litro... 3$500- flitro... B$000 
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ELHOR TINXFURA PARÃ OS CABELLOS EA BARBA 





“AGUA FIGARO" 


ABSOLUTAMENTE VEGETAL E IXOFFENXSIVA 


A* venda em todas as perfumarias -Bepositarios: ABEL « €., rua Ho- 
drigo da Silva, 56 (entre Assembléa o Soto de Setembro; 
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(O SEGREDO DA MOCIDADE) 
CAIXA 108, PELO CORREIO 125 


O MALHO 


LA SALUTE E LIGIENE o 
FRATELLI VITA 


GRANDE FABRICA DE BEBIDAS 


Premiada com 2 medalhas de ah na Exposição Nacional de 1908 


CAZOZAS, SYPHÕES E GINGER-ALE 


LICORES DE TODAS AS QUALIDADES 


E NABRICAS: EE 
BAHIA 4 PERNAMBUCO 


120--CALGÇADA -- at | Rua da Imperatriz n;9 3 7 
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FABRICA DA BAHIA 


FABRICANTES DO AFAMADO *QUININE-TONIG WATER" 


BEBIDA TONICA E ANTI-FEBRIL POR EXCELLENCIA 





O MALHO 
O PAC Rad A' SCENA A AGRICUL TURA 
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Zé Porvo:-=Vea, di ator, IO calcio estã cahindo de Jateira O medico applica-lhe agora timas injecções de rensio, q 
serão muito bõas, que lhe não darão sómente vida artificial, se o ministro da Agricultura disser afinal o que veio faser c para 
quanto presta, promovendo o é ultivo de cercata Eos campos é o desenvolvimento da pecuaria, para não nos faltar o nosso 
“de comer” «e fazermos exportação alimenticia pora à Europa! Edmiges de Queirroz:=lã mandei expedir umas circulares nesse 
sentido à todos os cego Zé: Ciro tás es?! Mais papel?)... Esso não adeania nada! E" preciso que você dispã cssês leao 
bi itos de bacharelis: é ponha mãos à obra com todos Os sete folegos, que Dets lhe deu! Do contrário, serão mais in 


jecções de papellorio no doente... Cumpre transformar a força das injecções em enxadas de verdaito: e tocar de mjo para 


o cabo! Que se veja mais trabalho e menos papel? 
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Juereis tera vocia Fresca? SEM SOMENTE 


A PASTA E A AGUA DENTIFRICE. 
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Não pode soiTrer de nevroals= 
mo, impotencia, anemia, pa.- 
pitações, phosphaturia, hyste- 
Fismo, é iraqueza goral, qué 
usar o 1 


Dinamogenol. 
A CURA Sã todas ns Puõcm "E 
clas do Braall 


Enviae 78 erecebere:s um 
vidro registrado pelo 
correio 





DPEPOLITO GERAL 


PHARMACIA 
MARINHO 


Rua Sete de Setembro, 186--RIO DE JANEIRO 
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O pmór para a mulher é apenas uma questão de orgulha 
ou de lixa que lela se dúpraz em sustentar com a obstinação 


que Jitmnese o belly sexo. Escudada na pupposta fragilidade 
que 1 cegamente proclamamos, a mulher procura sempre 
vencer e sotretudo domimar o bomem que a ama. Entretanto, 
no secio des lyzes, e facil encontrarem-se lotcos que ainda 
aerctio.mi pa eterna comédia feminina |... 

— Uh umbr matérmo é o unico que, em meio de todas as 
desgroços que ferem à homáâmidade se conserva comitudo, seme 
po poltuto! — Henedicto Saddock de Sã (Lapa, Pa- 
Fala 

. 
Ao ulmiravel pintor Pedro Neves dos Santos: 
O Talento, o Carácter, o Trabalho, são infelizmente na 


epocha actual, pergaminhos inuteis ja sociedade cgoista só abre 

cs seus braços aos acafelados mosirengos que a moda enfera, 

cimquanto que o artista, muito embora possuidor de myrabo- 

tante talento, é ablegado ao seu seio, sendo forçado a viver 

e morrer com a sita arte na mais esqualida miseria, no mais 

doloroso dos abandónos!... — Oliveira Mesquita (Sorocaba). 
E] 

Resposta a Marilia M, Cardozo, ao seu postal nº O Mo- 
lho Ó21: 

O coração da mulher é um “dreadnogght” de capacidade 
ilimitada e de tripulação variada. Sua rota: a conquista. Seu 
pavilhão um sb: a bypocrizial — A. Mendes (Juiz de Fora, 
Minas) 


Está conforme Cc P, 





MAIS UM PARA COLLECÇÃO! 

* Apezar das reiteradas solicitações do respectivo ministro, d 
Conselho Superior do Ensino nada resolveu sobre a fiscaliza 
cão dos institutos nem sobre o fixação da epocha de exame, 
limitando-se na sua ultima reunião a tratar da mudança da Es- 
vola de Medicina, da transícrencia de aíguns alummos e de 
outras cousas sem importancia, cm sua maroria anárchisadoras 
da Le Organica do Ensino”—(Dos jornacs) 





Herculano de Freitasc=k o diabo, Zé! A gente quer fas 
ger alguma cogsa de real necessidade c proveito, mas encontra 
sempre mã vontade ou cousa poor, por parte de certas corpo 
rações, bem ou mal creadas por led... 

£é=—) defeito não é das corporações: é dos homens que 
as constituem, quas sempre cheios de sabenças e fucias 
prejudiciges a tudo e a elles mesmos... ou então eleios de 
uma preguiça invencivel, que é o mais commum. De sorte que o 
resultado é sempre isto; ou não se faz nada, ou faz-se exle 
lindo papel de... macaco em loja de lonça!,.. 





desavenças e doenças. 





E FPRONIBEIEDO: LEE 
A'QUELLES QUE DESFAUCTAM PRAZERES E cozos 
AS TRES CHAVES DA FORTUNA 
porque são a ultima palavra contra as infelicidades, desgraças, misenas, dissabores, 


LDieseja inspirar confiança, vencer dificuldades, transformar vícios em virtudes, 
desgraças em venturas, captar carinhos e amór, dominar, conseguiro que desejar, é 
saber como se pode fazer uso dos assombrosos poderes pessodges > 

Procura os meios para não soffrer misérias, necessidades c dissabores ? 

Deseja ler valor e energia, usseguiar exito em empricias, gosar saude é sab» 
Fcar 46 emoções da ventura cda satisfação à 

Peça o maravilhoso livro As Tres Chaves da Foriuna, iranqueando a carta apa 


nas com um sello de POUO rélse dirizindo-a, pelo correio unicamente à 


CASA '*'THE ASTER"' Caixa do Correio, 531 - MONTEVIDEU - (R, O. do U,) 


Não se deve confundir nossa casa, de absoluta sericdade, com outras que se occupam de magia, magna: 


Lismo,occultismo, adivinhação, supersuições, cleo, 


Deve escrever-nos com clareza o nome, residência, 


direcção e Estado, 








“BIO que poucos 


percebo ram o de que nimg 
tres tempos, ca nalisa 


BQUI D'EL-REY 


tio pi] fal Il ti a 
pedal al L, LET | RR E 
o ultimo cartucho ?,. 


nos h 


dos até espotar 


Jia! 


Era alli 


bon m 


No emanto, foi de uma efficacia tremenda: es- 
agÓri, 


à crmissão, contmuáremos sitia- 


oo e o E O a e pe ge = 


EM TODO QUARTO DE BANHO DEVE HAVER UM Fi FRASCO DE PIXAVON 


al 
Atol 
”. ai! H 


ll E 
e ot RE” 
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Tot 
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Elle ca alma é: 


dos ca 
bellos. | 


CU LCSCI 


vida 
[POCIS To Pio 


[UC Bad So TOSLO, O L[rvrco é os 
membros exivrem o mais CSCru- 
puluso asscio, A caibiça exige 
Mesmo (MAIS JUC U RLHE qr, ado 
RenS Fegulares e constante P. 
pa ro cabeludo, Im précnando-se 
do Suor, caspa, qicos e poe ira e 
um excelicúle campo de cultura 
microbiana, formandouma cros! lo, 


e produz má «neiro e alaca o 


raiz dos catellos. E indispensa 
vet lavar Irequentementea cabe: ar 
com din sabão liquido fabrica lo 
para esse lim. 

Dos que existem o melhor é o 
PIXAVON, Em He por um pros 


Ciãso chim 
mido são al 
virtudes toni 


à Mode Thro é previle- 
rove:! aca: Llovas as 
DO sd pill do mio 
cairão, sem nenhum dos seus 4n- 
tigos deteitos de cheiro, aspecto 
Ur AT OpIiCRa GE 4 irritantes 
AN Cabelos trata DRC 
, VON alquirem vi PT p elle e, 
e brilho incomi Pando 
I5 | Or is SO queoriXAVON deve 
serreconticedo LoOMNMo omery mais 
de consérvar são o cogro 
Judo é de lar TE: o QCrosCi- 


ali [ES 


o Pl. 


| ' da 7] is 


TENTO Di 1% É at its r 
1L.0g0 ChMolIS, mesmo das prime! 
rãs lava a A] Om b PINA Va) IW 


notar S0d (O Si 2h benetico efle ”) 


OPIN AVON é economico polis 
um frasco dura MmLSEEs. 





Vende-se em de as báas dra - 
garias,pharmacias e perfumarias, 


O MALHO 


“Ros que Tossem 
















Ãos que doffrem 








Em tres dias a TOSSE 
dissipa-se 


Com o Uso 





Zé Povo: == Francamente, bend TES, Cu já andava alar= 
mado e triste com a sorte dos br ietros na dsiy pa! Em 
quanto todos Os governos provi tavam rapidamente sobre 
a situação dos sena patrícios, os nossos andavam go ET ati: 


Ctos, por se verem iaido do 
Lauro Muller é Rrvodóra: — Não hã mais mudo para 
objurgatorias! Está tudo provid en duelo 


Zé Pro; — E eu venho lecer essas provi dencias 
De OLIVEIRA JUNIOR dizendo RÓCiias que — antes tar qa lo que nunca! 


— + —— po Fa E — 7 — qu e ai 


| e O O mma GUERRA PACIFICA 
A Tosse e a Tuberculose E a 


| De todas as entermidades que mais 
EB dawnos e maior numero de vidas sacrifica 
E diariamente é, semduvida, à tuberculose, 
e isso devido ao descuido & pouco caso que 
commummeênte ligamos aos 

RESFRIADOS E TOSSES 
que sempre Julgamos um mal passa- 
gelro, de potica cu nenhuma importancia, 

















sem pensarmos nas suas terriveis con- E Or dlii 2 Os RAE Gumpotio dal Eelcada notava 
sequencias. ae piersd do Amazonas, Estão em ordem de marcha pará 
atacar... O almoço, 
Boo - ———— E E. se 


| ANHIVERSARIO DEMOCRATA 
Tosse, Aslhma, Rouquidão, Bronchite, Influenza, 
elc., curam-se com o 


XAROPE 
7 GRINDELIA 


De OLIVEIRA JUXIOR 











jm Sa & , | 
Peposilo: ARAUJI FREITAS & S. Me To. à SRA 
Rua dos Ourives, 88 -- Rio de Janeiro Aspecto do banquete oflferecida aos teus amigos, no dia do 


aninvermrio do conectado negociunte desta br . SE, 
Antonio Bragança. (U traje não 19) de Higor. 








C MALHO 


A GUERRA NA EUROPA 


de ERON 





exercito russo: o Czar 


dos officiaes france 


a é | 
nobras do 


Ma 


zes, 


UM APARTE FULMINANTE 

Jam partir os voluntarios da Diamanti- 
na. Eram uns cem e, alguns, das princi- 
paes familias. A Camara Municipal offe- 
receu-lhes almoço de despedida, sob a 
grande gamelleira da Cavalhada Velha 
em seguida marchariam em partida, 

As pessõas mais gradas, as autoridades 
e as senhoras serviam à mesa. 

Antes do café, tomou a palavra o tor- 
rencial orador Dr. P. e para elle conver- 
giu a attenção geral, 

Depois de exaltar o patriotismo d'aquel- 
les jovens, dirigiu-se especialme nte a um 
allemão que, para alli vindo de Mucury, 
alistara-se tambem como voluntario, O al- 
lemão perfilado, com a patrona nas cos- 









Ni Cf lau 


A A A A ISSA IA a ISS PISA e map 


á 


Ear RO 


ME «o à da? 


II fazendo 
que assistiram às 


“lunch” em companhia 
manobras 


AAA AAA AA AAA AAA A AAA AAA AAA AAA AAA A AAA io O — mms 


tas e com o embornal vazio a tiracollo, 
fixou o orador. 

“T a ti generoso mancebo, filho da sa- 
bia Germania de Kant, da sagrada Vater- 
land de Goethe e Schiller, quando vieres 
coroado dos louros da victoria (applau- 
sos) que te negara o patria que ado- 
ptaste 7?” 

— Teija eu lefa esda pio ?—-interrom- 
peu bruscamente o allemão, apontando 
para um leitãos;nho assado que ficára in- 
tacto na mesa, 


4 


curso, mas foi impossiv el. O em 

pequeno e o leitão ficára com as 
e o focinho fóra, e quasi em 
ouvinte 


rnal era 
orelhas 
attitude de 
do discurso, por baixo do coto- 


ao 


vello do allemão... Ninguem podia vel- 
sem rir. 

O Dr. P. cortou o discurso e gritou, 

— Viva Sua Magestade, Sr. D. Pe- 
dro IT! 

Era o signal para o hymno nacional, que 
veio salvar a angustiosa situaçã 

- PADRE SILVERIO, vigario de Paraopeba 








AAA AAA AAA ADO SA AA AAA AA AÇÃO 


CRITICA DA GUERRA 





querendo 


" ” 


— Entonce os allemão tava 
tomá conta do mundo isitero, | 

— Tava. sim. Mas agora hão de 
tenta-se so c'a metade... 


se Ci = 


Foi geral a risada, o orador embatucou Pru via de que? 4 
devéras. — UVe!... Pois ocê non viu? Logosão 

— Leve com o demo, homem. principo da encrenca tomaro aquelle rabo 

O allemão foi enfiando o leitão no em- de arraia dos Belga, que os pôz b imbo RE 
bornal à tiracollo sem tirar os olhos do angora, os franceis e os ing tão queron 
orador. Tentou este reatar o fio do dis- do reduzi os allemão a cl 
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2º Lampadas 


a ho 


ser 
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+= 


esttrado deve levar a um 
pção «OSRAM» £g1 
Quem repara bem ísso, é de 
arte/ac tos, que não tem nada que fa 
com o «USRAMES 


du E . 


0 LESS 


B: 


HE sm Lê o Aee 1RRER 


| fodas 


8 


> €5> CE €B- CE EE €3. 
- E» €5- €5>- €D- > €2- &. 


Porque é que se deve usar sómente 
lampadas «OSRAM» à fio estirado ? 
1º Lampadas «OSRAM» têm um fio lu 
minoso solidissimo, 
«OSRAM» 
uma grande economia de corrente, 


apresentam 


3* Lampadas «OSRAM» dão uma luz 
brilhante, pura é branca, 


te ada verdadeira lampada «OSRAMs 


cri 
o tiro 
conti + 


avada no 


meme FOOT=BA LL 


Foi uma semana de grande indecisão 
a semana finda, pois passou-se na especta- 


tiva PR la a esta capital da équipe ita- 
liana “Squadra Nazionale Pra Vercellh. 

A tabella da Liga Metropolitana pervira 
para o ulimo domingo os seguintes mai- 
chs: 


FLUMINENSE-PAYSANDU' 


Realizou-se este match no campo do 
Fluminense à rva Guanabara, com regular 
concorrencia, tendo servido de referee o 
Sr. Guilherme Witte, do America,que agiu 
com toda rectidão. 

O Flum apresentou o seu team 
bastante ado e com dous elemen- 
tos novos no primeiro team, J. Cardoso, 
antigo jocedor do America e Ernam, do 


A" hora 
campo as 
as ordens de um 


O MALHO 


“O MALHO” SPORTIVO 


em eeomerreoeennecena cera as e rea 


“équipes” 


“referee” 


regulamentar deram entrada em 
dos dous clubs, sob 


arranjado a 


ouvimos, era a primeira vez que desempe- 
nhava a funcção de “referee” num jogo 
da primeira divisão. 

O jogo em si esteve bastante interes- 
sante e terminou pela victoria do Bota- 
fogo, pelo “score” de 3 à 0. 


2* DIVISÃO 
Mangueira—Bangw 
Não tve solução este encontro, pois o 
jogo foi suspenso em meio. 
Carioca—Esperança 


= q — 


A de 


entrem a 


devegso+ 
ES 


Es 


E = RS VU 


su 





Uma arrancada de Pernambuco 





O “tcam” do Fluminense, que domingo passado venceu o Paysandw 


seu segunco fcom., Quanto às novas collo- 
cações, aqui damos o team : 


Marcos |, 
Luiz), Cardoso 
Mendes—Pernambuco-—-Mayes 
C. Alberto — Bartho — Welfare — 
Oswaldo—Ernani 


Esta mod fica ição trará certamente van- 
tagens ao tcam porém quando já mais afei- 


tas estivcrem as suas novas ysIÇÕES, € 
quando mais se habituarem ao jogo de seus 
companhe:ros, os dous elementos ora im- 


troduzidos no primeiro team, 

O match correu com pouca animação e 
serminou pela victoria do Fluminense pelo 
score de a 81. 

Não houve jogo dos segundos teams 
por não se ter apresentado o Paysandu, 
que consequentemente entregou os pontos. 


++. 


O outro jogo da primeira divisão foi 
entre o 


BOTAFOGO E O S. CHRISTOVÃO 
Teve logar este “match” no campo do 
Botatogo, à rua General Severiano, com 


uma fegular concorrencia, 


-—. Eco LAO LAO AA AMAM AA MO 





ultima hora, vista 
“referce” 
rigiu, 


pe y ” 





portanto, O 


o MO 


das o 


= col-oblo--Macojcoi= 


não ter comparecido o 
official, escalado pela Liga. Di- 
“match”, o 
do Cattete Foot-Ball C,, 


“goal-kee- 
que segundo 


RR EM e e 
Black and White FP. C., d'esta capital, 2 


AAA AAA ADO AAA AAA ADA AAA AAA 


Fastio Er et=londo)ool— 


Neste encontro sahiu vencedor o Espe- 
rança em ambos os “teams”, pelos “sco- 
res derlaoezar,nos primeiros € se- 
gundos “teams”, respectivamente. 


3* DIVISÃO 


Palmeiras—lIcarahy 
No campo do America, à rua Campos 
Salles, realizou-se hontem este encontro 
entre os primeiros “teams”, sahindo ven- 
cedor o Palmeiras, pelo “score” de 6 a 1. 
Não houve jogo dos segundos “teams”. 


TURF 
DERBY-CLUB 


Muito melhor que a reunião do dia 9, no 
Jockey-Club, a corrida de domingo ulti- 
mo, no prado de Itamaraty. À concorren- 
cia foi elevada, reinou durante todo o 
“meeting” grande animação e as carreiras 
despertaram, quasi todas, intenso enthu- 
siasmo, tendo algumas dado ensejo a fi- 
naes emocionantes, 

O “Grande Premio Excelsior”, em 1,750 
metros, de 5:000$, a prova mais importan- 





“team” 





VINOL. 
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O MALFO 





ta] 
Ta 

ad all 
Ea a 


Es 
5 FE E di Fr E Ki na - E F r 
Fã mo cliá i ont Hilane é diapéme yo no LrruNdE 4 
” a E a a o) a e “mo E e” 
, levantala | atente potlro alistados, entre outros, 
Y k á 
los ant a iegre, que Mont Blanc, Argentino, 
nte M |) Ibamer Alcala é Crrano 
f Alral l eral | tt é À Femmi Prometo 
] " tt TITE í [À 
- FÊ ! i ER 1 — 
| | a 
à ALA EL F JiRO pr ” “a 
| com o potró Wolf Lad, repr K 
lo mempath: - Criental E 
[+ Po TT à q TI 
4 ad J | 
E E Eh | 
| Lad! | Cub J 
| E 
ETa! 
ya obteve um: 
E di] + qu | 
1” E R 
E NDIl by k N 
k | DO VÍ 
nacional Chai 
T Nf i 
o É j | 
' de Grigem 
Iauidk dd 
ih dd IR 
| Ji 11 
| , TE 1 l da 
ne MEIN 
E = = E - 
OCRET-CL 
Fa eia À 
LER si al Ti 
Mama CILSE. | | À 
k e, 4] k l o] cow”, le NET E. | És Ê | 
cerrado a pacionmadta, Hi alle Baba Ie 
o Anima | mesma dota Jagunço=Soneto. 
| 
à ati T 1! le dous Ameérica-==iHebrea, 
sena ires Argentino lpamery. 
| | | a 
tel UCve 1 Lhamatnt? k | Cabelii=iamant, 
INE gr, Lhetadura, Eisturbio, 6 Avari Lickus 
4 ” ni d i ' = ba hr 
TELHA ) I ségiindo é ) Toa | pas 


réinio É flor 
PA 

Lampo Alegre 
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palpites: 


Rotecna 


Make Money. 








As pessoas Pee lato 
fracas, ou anemica 
devem tomar a 


Jfadndyráa no parto 


“Ftamaraty” 


VARIAS 


“rs. barão da Taquara e Ros 
quem à directoria do 


encarrezou de examinar a 


esua estiveram domingo nas 
Cia top e Ee: à a jd 
cocheiras da CUT aris € con! ia ta= 


ram que a filha de Sáin 
estava em condições de correr, p 
manicado, 

— PFalla-se com insist 
ckey E. Barroso, a 
brevemente para Buenos 
tanto, o Habil profissional manifesta-se 
muito satisfeito com o Kio e não falla 
em partir, por emquanto. 

— P Zabala e D. Ferreira continuam 
empatados em primeiro logar na lista 
de jockeys victoriosos na actual tem- 
porada, 


a." Cia Que [0] JO 
etule TCRTESSIT 


Ares. Entre- 








CURA RADICALMENTE 








Syphilis,-Rheumalismo, 
Ulcoras, Ulcerações da 
| bicca e do larynge (placas | 
| mucosas) Exostosos (tu. 
mores csscos) Cephaldas 
(dórea na cabeca continuas 
| e sem allivio), Rumor na 
| Cabeça o zumbido nos 
ouvidos, Dóres no peito, 
Lotejamento das arterias 
do pescoço o todas as | 
domais manifestações do 
terrivel flagello-a sy philis. 
LABORATORIO 
Daudt & Lagunilla 

RIO DE JANEIRO 
Vêm de 050 E mi tarum 
JOD 









| Pro 
2100 us 


Vende-se em todas né dragão 
ras é phormácias da Breail 





lmtstor rs dor preparados À Soude | 
Sa Murer, Erg Boro Borscuia 
6 Deporduco Lyra [Femasang) 
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“Zabala tem 21 victorias em 63 monta- JOCKEYS . VICTORIOSOS: "2.2: To Cunhas... 0 cocodsiisros at asc DO 
rias e D. Ferreira conta igual numero Estatistica completa dos jockeys victo- Cárdoso de Almeida.......... Ses 140 
de triumphos em 81 montarias. riosos na actual temporada, até a corrida G. Seixas...... cereemeceeerees 128 

A porcentagem de Zabala é de 33 á de domingo ultimo inclusive: A. Klaes.. Eb qo SO E O a AA 125 
ea de D. Ferreira de 25 é o = o a = “ aldeck . o Mad 6 o pa ARA gr 
No numero de collocações (primeiros, o De De ha O da Cacrali Aos cien dar + 
segundos e terceiros logares) alcança- o do Ce da R. dê pra O oro sp ceu PORCirA, 
das a porcentagem de Zabala é de 73 *|º GS ].a2 Vigier “Filho... .cecce tee ra E 
e a de D. Ferreira de 7o *|º. Jockeys —— Da E gr = NI“ Mathado ss asa ses E To cê ca 126 

- ) : q "alle >= 
(EEE À Domingos Ferreira... 81 21 92 44 - bg o rascs do voa TDI nés ama 
= PabloZabala.,.:..... MSL da e sânio Rad O RE TÃO dao 
Lélio -Ariga So ss 8 48 18 16 DIMÕES À erreira Chess in Pedras reed 
Raoul Paris.......... DArvies DO" 24 E peregia is Sig bi Pet ai sá 
Domingo SvareZ: 32040 68: 47740" 10 SEO AS can RR A é 
Alexandre Fernandez. 44 11 6 8 ———= , 
David: Croft. etica 145 8 6 15 ARTIGOS INYGLEZES 
Fernando Barroso... 22 7 5 PB PARA -«FOOT-BALL 
Lourenço Junior..... 48 6 40 6 E SD 
Aurelio Olmos....... do” 6-5 -:6 A 
Marcellino Macedo... 42 5 5 40 
Felippe Gallardo..... 47 5 2 4 
James Zackv.......... Adr WD CARS É: 
Miguel Torterolli.... 32 4 3 5 é 
Claudio Ferreira..... 12 = 84 "8.7 ) 
Joaquim Coutinho... 31 3 8 3 ; 

| Domingos Soares.... 19 2 5 7 À 

Dinárte “VaZ).sNisies 43-="2545 6 N 

Rodger Cuypers..... 8 2 2 4 á 

| E. Le Mener......... O 40 4.. 4 3 

Albert Gibbons...... 2% 1 1 4 | 

ADOTE MAS Cass to os Eae. :3 

Renato Fiuza......... E" 1"00""0 E 

Claudionor Tavares. 3 14 0 0 


TAÇA SEABRA 











E + dá | 
Ea a Com o resultado da corrida de domingo GO poR 
E a ultimo, ficaram senhores dos vinte pri- NR tie 
Cu n , , Pa . : tenta Lata cao o ia ria cn ria 
tira a Ê meiros postos na Taça Seabra os seguin- IE e 
pes Ê : tes chronistas sportivos: Camisas, mcias, calções, apitos, bom- 
s csiaçã ASR : Pontos Das, shoteiras Mc. Gregor, bolas de 
A. Correa 138 1º Olimpic Gregor. = CASA SPORTMAN. 
s - ” e AE SEREIAS DO Na Peçam catalogos mio , ados. 
Campo Alegre (P. Zabala), vencedor do * M. Belmar... ..csecssseeeeesos 134 mia Odeivos OM = Avedida 
Grande f remo Excelsior E. Bahia UU... Guesa ecas a... 133 fio Branco, 52 -RIO 





Espinhas em 
toco orosto 


o e -— e e 





—-—— —— e mo me mm - 


Sr. Oliveira vJunior 


Cumpro o grato prazer lhe communicando que 
curei-me de espinhas em todo o rosto, com o 
uso que fiz de dous vidros do seu preparado Sabão 


Aristolino. 
E por isso deixo o meu agradecimento, do qual 


poderá fazer o uso que entender. 


JOÃO CARDOSO DE SA' 


Petrolina »-»- Pernambuco. 


Para a caspa, layae vossa cabeça com o 


SABÃO ARISTOLINO 


De OLIVEIRA JUNIOR 


Deposito: ARAUJO FREITAS & C. 
kua dos Ourives, 88 RIO DE JANEIRO 
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O MALHO 


CONSTIPAÇÕES 


antigas e recentes 


TOSSES 


BRONCHITES 


são 
radicalmento curadas 


PELA 


SOLUÇÃO PAUTAUBERGE 


que dã Pulmões robustos, levanta as Forças, 
abro o Appetite, sécca as Secreções é previne a 


TUBERCULOSE 


L. PAUTAUBERGE, COURSEVOIE-PARIS, e todas as Pharmacias 





Ao grande philosopho e pensador Sampaio Junior — ainda 
em retribuição: 


Os echos do teu plectro fluminense 
Ao meu caracter mal interpretado 
Eu te devolvo intactos; não me é dado 
Acecitar o que a mim jâmais pertence. 


Num silencio por ti mesmo engendrado 
Vens o nada gritar-me que me vence; 
Resposta ideal, que apenas me convence 
Fingires de modesto e mui calado... 


Podes vir, pensador, com tuas tretas, 
Sou mulher mas não morro de caretas 
E nem fujo aos ataques de um qualquer. 


Detesto a hypocrisia, amo a verdade, 
Mas por isso direi com liberdade 
Que és injusto inimigo da mulher. 


Bartyra Tibiriçá 
* 
A quem eu amo: 


Nada ha mais cruel e pungente para um coração apaixo- 
nado do que ter a certeza da desventura. — Marion Delorme 


(B. de Aquino). 
+ 


A" boa amiga Helena Souza: 


Ao cahir da tarde, quando o sol, esse astro bemdito, der- 
rama sobre a terra os seus ultimos raios doirados, vem-me 
ao pensamento a recordação, saudosa de um passado feliz. 
Oh! saudade infinda, quanto me punges! E's sem duvida ea a 


es ms e a o e -— «ee mares va nu o é ci 
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mim a lamina agudissima que aos poucos apunhalas este pobre 
coração! —- Nair Pereira Sandim (Rio). - 


Está conforme. 4 BLONDE 

Devem-se tomar todas as precau- 
ções, quando se trata da saude 2 da 
belleza. Não se devem, pois, empre- 
gar os cosmeticos, que a scu favor 
apenas tém nomes sonoros e e que sê 3 
sãaorecommendados peia experienci: 
Pelo contrario, a reputação, bem fr. 
mada, do Créme Simon é uma sarane 
tia segura e, para conservar-a fres- 
cura do colorido do rosto e a elasti- 
cidale da pelle, não se poderá em- 
pregar um pEqducio melltor. 
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AINDA SOMOS MUITO FELIZES! 


nu 

Um dos commandantes dos vapores allemães refugiados 
no Recife resolveu alimentar os passageiros de terceira'classe 
com o milho do carregamento c agua” — (Dos fornocs) 
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Zé brasileiro: -- Protesto contra essa alimentação... 
hippica ! Eu é que tenho o privilegio de andar sempre a pão 
e agua! 

Commindante: — Berdão, zenhor Sé! Non é um infasão 
do zeu prifilegio! Facé inda gôme bão de drigo e eu fai dar 
o milho gru aos bassaxeiras... Focêé inda é um gabra de 
muida zorte!... 
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O mais poderoso 


CATARRHO 
BRONCHITE 
EMPHYSEMA ASTHMA 


São radicalmente curados | pelo 


Rn XAROPE 


ADOPTADO prLOS MOSPITALS) 






Aronchios 

















> Dema pe em rr mp às 7 oem, e Drogarias e em Paris, 2 042 2 rue des | Orteaua. 


FERRO po 


O FERRO GIRARD cura as cores a O que distingue sobretudo este 
iilidas, as carmbras do nas à 4 x >: novo sal de ferro, é que não produz 
breza q ) sangue, fortifica os tem axo! ; prisão do ventre, como a combate efli- 
ramentos rato. excita o appelite, [rg ae cazmente. — ( Relação do Professor 
rezilarisa a menstruação e combate a HP Eh Herard à Academia de Medicina de 
storilidade, é a — Pari). 
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Tarnduria BE o. cerveja) E 
ps ' V. 
a CEREVISINA dá maravilhosos resultados no tratamento das molestias de pelle : NS E RIGAUD 
FURUNCULOS,  PSORIASE, HERPES, IR PARIS 
| ECZEMA,  URTICARIA, ACNE, ETC. = 


PARIS, 8, Rus Vivienne E om fodas as Pharmacias 
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Gucios E convidados no Club Gymnastico Portuguez na noite do ultimo e brilhante lLaile alli realizado : grupo 
masculino e grupo feminino 










MAPPA DO THEATRO DA GUERRA, NAS FRONTEIRAS DA FRANÇA, BELGICA É LUXEMBURGO COM A ALLEMANHA 
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A cidadela de Liége é os fóries, que a 
circundam, que ate agora não cahiram ane 
poder dos alicmães É! 
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DEmonairacão figurada das o oper ações a estrategiças 1 militares. até o dia 17 “dd! enevent dos CXCr- 
“W hellizerantes, das praças fortes e dos pontos conquistades pelos Irancezes « allemães 
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1) A «Moratoriaa—bicho nacional exquisito, que não se parece nada com o avõo-- funding loan... Tardou, mas não 
faltou! 2) Telegrammas da guerra—«estouros» que muitas vezes acabam no grasnar de um canard... 3) Mme. Emissão— 
senhora de alto cothurno, que se está demorando muito na loilelte... (Quando sahir á rua transtornará a cabeça de muita 
gente, aguçará o appetite « provara que=La donna é mobile, qual papel a! vênto 1) kepercusão da guerra no Brazil- con- 
juncto de calamidades reunidas no espectro da carcstia e numa tremenda dór de barriga, do Amazonas ao Prata! 


FACADA REVOLUCIONARIA MAIS PIMENTA PARA O ANGU'! 


«O) presidente do Ceará vetou, com gcraes applausos, O pro- «Por causa da.guerra na Europa arribou à Bahia mais um Yva- 
jecto da Assembica Levislativa relativo á indemnização de 400 por allemão com do negros das colonias africanas. 


contos, por fornecimentos às forças revolucionarias, a Juizo do O governador Scabra fez saber ao commandante do vapor 
austriaco Zaura que não podia obrigar a desembarcar os passagcel- 


ros do mesmo navio». —( Telegrammas da Bahta) 
O ai O 


presidente da Assembléa de Joazeiro», — (Telegrammas de Forta- 
leza). 
O 


ad 





tos não é marimba! 


Zé Cearense:—Mas, olhe que a gente do «padre» Cicero 
é capaz de fazer outra revolução por causa dos 400 contos de 


réis... 


Coronel Liberato;--Paciencia ! Eu é que não posso cahir 


nesse «conto do vigario»!... 





Coronel Liberato:- Pedra em cima! Quatrocentos con- 





Seabra: — (ra, senhores! Eu aqui tão atrapalhado com 
a vida, a ponto de mandar mendigar um emprestimo popu- 
lar de dez mil contos, e esta gente lá da estranja a augmen- 
tar a afilição do afilicto! 
Raios partam a guerra e mais quem se lembrou de se 
lembrar que a Bahia ecra o angu da Mãe Joanna!... 
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ng METAMORPHOSE 
4 um pusillanime 


Porque temes a Morie?... E', pois, acaso, a Morte 
Algum lugubre espectro, um phantasma nefando 
Que vem armiquilar a seiva ardente e forte 

Que nos vasos circula, a celula buscando?... 


Não percebes então (e que isto te conforte] 

Da Natureza em festa as forjas trabalhando 

Na regeneração da Materia e da Sorte, 

Ao fechar no almo seo um mortal miserando?... 


gpa dE Co ca SS oa ido Da A 


Tudo que vibra, é sente e sé move é palpita 
Um ia cansará d'esta labuta insana 
Então ha de soffrer a analyse infinita 


No cadínho da Terra... Em mutação gloriosa 
Revigorada à Força, a mollecula humana 
Resurgira, talvez, no pollen de uma rosa. 


it peito gos 





Rio, tnaio de gi4. 
D' ALencastTRO 
mm bm 
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Oh! piedosa Maria, que doçura 

E" a tua roses cárta perfumada... 
Parece uma oração que lá — na a 
Fosse, pelos archanjos, entoada.. 


Parece uma canção, que à passarada 
Vibrar costuma, com febril ternura, 
Quando rompe, a sorrir, à aurora amada 
Innundando de luz toda a Natura... 


Leio-a tanto, meu berr! E sempre. so lel-a, 
Meu coração se agita, doidamente, 
Lembrando o teu fulgor de rara estrella... 


E, permitta o Senhor, que eu possa ainda 
Reijar-to a doce face alvinitente, 
Quanto à tenho beijado, — à dor infinda |... 


Dos “Queixumes e Sorrisos”. 
Lucio LIMA 
=p 
O RISO DA CAVEIRA 


Com os olhos fitos em feral caveira, 
Estava o velho monge a meditar, 
Buscando a todo o transe desvendar 

De seu sorrir a causa verdadeira. o 










A aurora principiava à despontar, 
Desiazendo, com sua luz fagucira, 
Da noite, à tenus sombra qeibamplim 
Que, mysteriosa, inda pairava nó ar, 


Triste, na luz do sol elle attentando, 
Que, Arrlra ja tudo dede 

A sua vida recordou, maguada.. 

E, da caveira o riso horripillante, 


Julgou que fosse o symbolo triutnphante, 
a sempiterna concepção do nada! 


8. Paulo, 22-—6-— 1914 
di ve Frovgmeso Soszar Junior 
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LUIT GUIMARÃES 


Que importa! a crença é 
tudo, q morte é nada! 


Luiz GurMaRrÃEs 


Este sonhou de mais: vibrando a lyra, 
Baixou, cantando, ao derradeiro leito.. 
Jamais do úmôr à crença lhe fugira, 
Ao derramar o sem cantar pericito, 


Cantava as dores que do amôr sentira, 
Ao ver em pranto uv coração desfeito, .. 
— () penta em sonhos pára os ceus partira 
Levando a crença a crepitar no peito 


Tivera um sonho, dulculo, hemaito 
Quizera erguer aos céus, ào infinito, 
Os fortes echos dos cantares seus... 


Mas veio a morte, tetrica, nefaria, 
Arrebatar-lhe a alma visonaria, 
Pára cantar o amor aos pés de Deus 


Pará, Belém, 1914. 
Caxuipo ERACA 


anti 
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NA “PEDRA DO FRADE” 


[Praia Formosa — Rio G. da Norte) 


Em ti vem se quebrar essa onda alvinitente 
Que d'este cimo teu contemplo, extasiado 

É, comparando-a vou ao que já Toi passado, 
No-coração que cu tenho à magua resistente: 


— Mesim, Como esse mar, desesperadamente 

Se impola cresce em mim,—no mey ser desgraçado— 
Ouda de dissabor, de fel envenenado 

Que ronca em convulsões — numa furia impotente | 


Ame o furor do mar — te mostras Prot isa 
Ao furor do destina, eu traço outro dest 
Que o pensamento induz, qual luz rortrtio, 


E vivo porque sinto o coração pulsando., 
E vives altancira; é o mar te entõa tum iymno 
Quando nas ondas vem teu collo, assim, beijando... 


Parahyba do Norte 
ANMANDO DE ARAUJO 


A 
O PELAGO DO NADA 
Assombra-me do Nada o pélago sem praia, 


Sem ondas, sem pharões, sem ar, sem Ins, vazio... 


Não ha vento que q açólte, a face lhe contrata, 
Os flancos lhe e o ponha em desvaário, 
Nenhuma nau sequer percorre u immensa raia 
Do lutolento mar, escuro, immoto e frio, 

Onde desagua em pó tudo rar desmaia, 

E de onde s vida emana em lh HO FO, cs 


Gotta a gotta, a cahir, de momento em momento, 
Ao defluvio estellar que alaga à immensidade, 
As aguaí vão sangrando em vida é pensamento... 


Mas, voltando, a caudal, de novo, o mar invade, : 


E assim dos fere Roda RAGE! Partiao 
De amor, de par, de idea. de capoco: q Encrânia 


Vila de Antonio Dias Abaixo, 17/60) t4. 
Oscar lo, director do pio Escolar. 
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PRADO 


| O REI DOS REMEDIOS BRAZILEIROS 


Por acto ministerial de :5 do Setembro de ISTO, foi adoptado nas pharmacias 
do Glorioso Exercito lbrasilelro 


NAO FALLAVA, NEM COMIA 

O Sr. Fanav, grego, residente à rua Senhor dos Passos n. 78, ha dous annos que só podia 
dormir uma ou duas horas durante a moite, sentado em uma cadeira e debruçado em outra, 
senco atacado horrivelmente de asthma, cujos accessos duravam 4M horas. durante às quaes não 
fallava nem comia. : 

Tratou-se com muitos medicos, aqui e em Buenos Aires, entre os quaes o sabio professor 
Dr. Pujol. que considerou sua molestia incuraveil. 

O Sr. Panav acha-se curado com o uso de nove vidros do Marope de Aleatrão o Jatahy de 
Honorio do Prado, 

 Pepositarios : ARAUJO FREITAS & €- Rua dos Ourives, 88- Rlo de Janeiro 
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A SAUDE É a FORTALEZA pos BELGAS | 


— Eu logo vi que a heroica 


TODOS Afidlços, GANHAR resistencia dos belgas tinha um 


head qa ES pec. 
LES C o bri se agora, que aqui 
do Rio de jatiei ro iam ha muis 


to ICMPDO crõsas d: remessas 


ce HC) MEZI mama meme d* Oleo de Carivata para a 
Com um trabalho facil. honesto e hon- Belgica. Por issol... 
Eu: Ndoénecessario de IXar às 00 CUpa- 


ano é ent; ois este trabalho, 
(o JL a e ml um, 8 ! “2 a: ' ' line ro am à mit. LU GIRA SLi ms 





qua: oflerecemos, toma muito pouco NEGANADOS DE MEDEIROS GOMES, 
tem “0 MARCA REGISTRADA CAPIVARA, Qui 
CInpno. Usitts vEntAtigROs, Cúulda- 
io ei no as 1! tias Es, pe ss Td, QUÊ 
e “A BEM PTE Dre hn NO 40€ o! 
Dirilam cartas anel P. R.h, E | A vet pg amina a Ga | 
" ias to Mr PT Ef tabrica € uÍ ” al a + 
( uIxa Postal, tp É ==, | aulo Partos. di € Alfande fia ud ca é depçmmailo gere avenida 
seseão Do EP, d caca cepa aaraperaos cncerepo: 


POCINERTOS E LAVAGENS ELECTRICAS 
Lavagens de casas, polimentos, encera- 
mentos, envernzamentos de soalhos com 


pomada seccativa le ç. Lazaro machina electrica, é incontestavelmente uma 


maravilha! Calafetos, betumacções, raspa- 
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Unica que cura radical e rapidamente: Chagas, | | | 
feridas antigas, nleerns rebeldes o qua'quer oulra “NS e tudo mais necessário ao bom ASCCIo, 
medicação. Eiicacissima na eryalpela, rhbeumalismo com perfeicão. varantia é preer nAlia ; 
e nd nero did, DEDOS Htarios: — Drogaria Pacheco E bad ; Ear apr a Preço modico, nda 
rua dos Andradas, 44, 45, 5 e EPharmacia Gonzaga — púde ser feito pela EMPREZA DE PREPA- 
rua das am tradas H 70 -— O. mm H - = ai IR( 15 DIES e JA 1 MOS, de A. Ú A IS TA A o: 

> ração dim a E ; uv RU JENERAL CAMA! "mor Tals. 

Leiam o TICO-TICO, unico jornal exclusivamente para | RUA Gl NERAL CAMARA N. 320. Tele 
as creanças phone nn. 2800, Norte. 

















SYPHILIS 


Molestias da Pelle, Impureza do Sangue, Rheumatismo. 
CURAM-SE HRADICALMENTE COM A 


SALSA DE HOLLANDA 


(SALSA, CAROBA E MANACA') 
Approvada na Europa ec no klio da Prata e premiada com diversas 
medalhas de ouro, 


EM VIDOS E MEIO S viDOS 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES: REPARAI A MARCA REGISTRADA 
Dep.: Drogana ARAUJO FREITAS, Ourives, Hli=kRio de Janeiro 
EAPLA PEGISTRAGA Ss. Paulo; BARI E LL &4 CU 
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“QUEM: DÃO QUE TEM. 


nã a orêsidênie do Estado do Rio Grande do Sul prohibiu 
a' exportação do arroz, da batata e do feijão”. (Telegrammas 
de Porto Alegre) 


ut Podendo E MR E 


qe dio, ii 





Borges de Medeiros: — Não quero saber se vocês ad- 
quirem mais importancia no Rio de Janeiro ! E” prohibido em- 
Larcar ! Quem dá o que tem, a pedir vem... 

Zé Gaúcho : — Chi !... O meu collega, lá do Rio, que vá 


plantár batatas e descarcar arroz com a tromba, para feijoar... 


- Nem-mais um grão !... 





1914 
CONCURSO PARA O MELHOR TRABALHO 


TORNEIO EXTRAORDINARIO 


Premios : Uma medalha de ouro ao autor do melhor trabalho 
e um objecto de arte ao que fizer maior numero de pontos 
no torneio extraordinario. 


CHARADA SYNCOPADA 86 


4-0 amor é um ser occulto, um nobre peregrino, 
Que percorre nossa alma e vac ao coração... 
Satura-se por fim no pranto crystallino 
Fazendo-nos tristonho, em completa illusão! 


O amor, segundo a lenda, é um travesso menino, 
Nascido do sorriso e da imaginação 

Creou-se ante o olhar sereno e adamantino 

Da primeira mulher, da antiga geração, 


O amor tem da belleza a maga primazia: 
E louro como o sol, O claro como o dia; 
Rosado como a aurora... em summa, é angelical, 
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HYGIEN 
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E aTOILETTE” 


As qualidades antisepticas, detersivas e cicatrisantes que fizeram 


p= ur ir isento PR EE ae 


” + 


“tudo, eu bem o sei, mas penso differente: 
O amor, além de tudo, é-um cobrador temente 
Que, calmo,“nos exige um tributo annual: —-Z, 


ENIGMA 87 


Pela estrada escabrosa do dever 
Encontrei duas deusas differentes, 
Uma cantava e ria, outra, ao me ver, 
Supplicas faz em orações ferventes. 


Uma cruz de madeira all se via, 
Onde, uma, so resava, e a outra ria. 


Perguntei à primeira que destino 

As juntou, se era a vida em desatino, 
Ou a morte que a todos acompanha; 

Ao que ella respondeu: “Na mór campanha 
Sempre juntas estamos, e feliz 

Do mortal que na vida nos bemdiz. 

Eu tenho seis irmãs que me acompanham 
Por toda a parte, e unidas sempre ganham 





ESMOLA QUE MATA. 


“Foi sob a pressão do clamor da Industria, da Lavoura 
e do Commercio que o Congresso projectou e votou a emis- 
são de trezentos mil contos em papel-moeda ”. (Dos jornaes). 





Lavoura, Commercio e Industria : — Esmola a uns po- 
bres cegos, pelo amôór de Deus ? 


Congresso : —- Tomem lá, mas... Deus os favoreça ! 
4 voz do Zé : — Hom essa ! Dá a esmola e pede a Deus 
que favoreça os mendigos ? «o Ah! sim... deve ser isso... 


Dizem que a tal emissão é um presente de gregos..: uma €3- 
pecie de alcool perigoso, que, depois de embebedar, mata 1... 
Deve ser isso, deve... 
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com que o 


Coaltar Saponiné Le Beuf 
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fôsse admittido nos Hospitaes de Paris, explicam a voga d'este 
producto para todos os usos da toilette. 


O FRASCO: 2 Francos. 
ACHA-SE A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS. 








Pts — Puxa | Nunca me pregaram tantas mentiras como 
agora [Se ao menos os telegramimas da Europa viessem em 
Lobinas, aproveitava-se o papel para impressão ou outra Cou- 
sa qualquer... 

Os outros é que brigam, de verdade, e cu é que sou me- 
tralado de menteras-hapes F... 
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'O" seu « estomago» não está 
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O MALHO 


NEM UM VINTEM CUSTA ESTE MARAVILHOSO LIVRO 

Peça hoje mesmo a EDIÇÃO PORTUQUEZA d'este interessante livro, que é O 
sais pratico e claro que se tem publicado até hoje para o adiantamento pessoal. 

Os HOMENS, as SENHORAS e SENHORITAS pódem aprender a maneira de 
conservar, recuperar a saúde, assegurar seu bem estar contra as contigências € viCiS- 
situdes do porvir, ganhar mais ordenado ou ter mais lucros do que ganham aciual- 
mente, triumphar em-seu Segocio, vencer difficuldades, ser correspondido pela 
pessoa amada e ter SAUDE, SORTE E FELICIDADE. ; Ts 

Em suas paginas, encontrará o modo pratico para supçestionar, dominar Ctc.,Cic., 
explicando-se pes cada pessua pode desenvolver o PODER MAO NETICO co grande 
segredo para lazer da vida uma verdadeira FELICIDADE. 


Ra Cah 
GRATIS — Se enviara, pela primeira maia, este precioso livro a quem O 
* eobcite incluindo dous sellos de 100 réis de seu paiz, pedindo pur 

carta so professor do 


INSTITUTO SCIENTIFICO, 1535, APARTADO. 1535, Buenos Ayres (Rep. Argentina) 
Escrever claramente nome e endereço 






















LOGOGRTYPHO & 
PASSEIO MARITIMO 


Alto mar... Solidão... Vem chegando a alvorada | 
O mastro verga e gemer a vela muito branca — 5,72 4 4. 0 
Parece uma ave voando, à flór d'agua, prateada — 5,0, 1,5,7 
Pelos raios de luar que esta neblina espanca, 


Vejo-te Jinda! Tão formósa, recostada 

No meu braço que até, minha alma, alegre, estanca 
Teu sorriso, e te lembra uma historia adorada 

De beijos e ilusões, que lagrunas arranca. 


= es E em cem me no — — ST ——e— e - z 


DEPOIS DA CASA ARROMBADA... 


“(O deputado Raphael Pinheiro, apresentou um projecto 
probibindo a sahida do ouro amoedado”. (Dos jormaca), 





Muitos applausos ao cantar victoria 
A's vezes +ou primeira, mas a hustoria 
Quer verme bem no centro das trniãs ; 
Saimos juntas podas as manhãs 

I passamos os dias a cantar 

Mas esa que aqui vé (a companheira) 
lim orações a vila ha de passar; 

Tem mais duas irmãs que raras vezes 
Encontra pelo mundo, € noa revérzes 
Da forte é que às veremos sempre unidas, 
Pois ali nunca podem ser fingidas. 
Em nossa frente a temos, mas seu vulto 





Raphael Pinheiro (para or senfinelas) = Alho, Irente, 
apresentar armas! Santo é senha é isto] Não deixar sakir 


Impera em toda à parte, e bem tranquilia q ouro para as Europicas | 
Ketá no grande centro, no mais culto, £é Povoa : — Umro ?) Tarde piaste 1! Eu só velo 
Como) tambem. na mais pequena villa !* ' - telas de aranhas. ' 


- 


-— — - =— aii em = re e ren — aaa e e e o e 

















| - bom, tome —= 








MAELTHHO, 


AS.XICTIMAS- DA GUERRA 
Paulo e 


a 


& Noticias daquisde 5 dos Estados no norte, .af- 


.. E = ; h 1 + ' E 4 Ê E] 
ficihara “que osmretcados do cate, do algodão € da borracha 
“estão 'Completamente paralysados, não havendo compradores 


por preço algum. (Nosso conhenho ) 





te TE dizem que à guerra não mata ninguem tora do 


Da guerra na Europa, eis aqui 


se 
nin = s a) moi | - 
a'cance dos “cus caninhes 
às tres-primeiras victimas do Brasil... 


completamente mortas, OU por 
“* injecção de tempo”, 


Felizmente não estão « 
tra, é gossivel que resuscitem com uma 
que é o melhor serum... para tudo 1... 


e et 


Surge o sol bruxolcante. 


A brisã traz o canto 





De uma flauta Jonginqua, mnocente e amorosa — 2, 1, 4 1,2 
E de uma planta em flor o aroma de um periantho, — 2,5,0,3.1 
= o nosão barco airoso, envolvido na bruma — 1,6, 2,4 


Desta. manhã de inverno, indecisa e morosa, 
Paira, balanca e seque entre bolhas de esprirna, 


CHARADA ANTIGA &9 
lo Granado 
Pensei que fosse cousa passageira, 
Sonho ditoso, logo após desfeito 
Enganci-me, te juro, feiticeira 
O amor lança raixes no meu peito. 


Já me não sinto calmo e satisfeito, 
Longe da tua voz alviçareira, 
Cercame o almo perar de 
De te ver (sem te ver) à 
A charada, cis a clara com que me armo, 
Quando q (gro torpor me dilacera, 

Feliz se tu vicises arrancar-mo... 


[eita 
pote inteirão. e. 


[LEE 


— 3 


Mas tu foges de mim, megas o amor 
Pois me julgas, (minha alma desespera) 
Um sujeito impboriuno e maçador... 


LOGOGRT PHO. po 


Saliro constante a dór amargurada — 4,8, 1,89, 10,43 
Adór que muita gente não conhece: 

Lor que maltrata um pesto € envelhece — 4, 5 

Umalma bo infortunio mergulha pla. 


Dôr que escarnece, dór degenerala — q, 10 
“Sad frer omide ih sotirer ira proriçera Cresce; 


Termento infindo que sorrindo tece 


O véu da sepultura enregelado, — D 2 7, 10, 4, 1 


Martyrio que o feliz jamais sentiu, 


Infemo atroz que para mim se abriu, 
Keligião de dor que professor. 


a 


pá E rago Se as suas creanças 


Dor que não doe porem vezes maltrata, 
Oge não con) HeÇo-a Gem mas me retrata 
A imagem da mulher que tanto áimeér. 


ENIGMA CHARADISTICO qr 
Quem quer saber o este todo, encerra, 
tem de sahir, por força, aqui dadérra, 

sem da terra sahir; 
enfrentar um gigante traiçoeiro, , 
que hora esta mangá e bom como um-co! 
depois como o leão, Sempre à rugr! 


E] 
=: E 
IEA De 


— Eis o principio. Agora é necessario, 
para se andar nesse principio vário, 
ter o ogtro elemento terminal, 

Com o fim e com o prmneplo ha de 
o que é mister saber sempre lraçor 
quem do todo se faz profissional. 
Vendo o principio € o fim, — estã comple! ) 

o todo predilecto. 


toTimar 












“Baude, Força, Energia 
polo MARAVILHOSO 


FERRO 
Q U EV Is N N ie O mau getisoe mau econombim, 
o unico csaltergerl 


16,1. den Beanx-Arta, Paris has [nipiro laio da “Unica dm Fabricante”, 
O fonico mau loitrado, é mão agraduml, atm dabDr nem cMiFA 
o unico cerdadeircamente deonômica * premitiindo restagir 
ds MOLESTIAS dos FAIZES QUENTES. 


ca iai =— -— 


o QUE É BOM TOCA A TODOS.. 


* A Associação dos Retalhistas de Manaus soletou do mi- 
mstro da Farenda, concessão tgual à que foi feita à praça do 
Rio de Janeiro, para retirar «la Alfandega as merçadoras re- 
reedadas pagando sómente dous mezes de armazenagem”. 
(Telegrammos de Manaus). 












FEBRES, DEEILIDADE 











dã um peda- 
E 


Associação Retalhista : — * Dindinho ”, me 
cu d'esse doce que você deu À praça do Rio de Janeiro 

Rivudario * — * Dindinho” 1... Então, eu agora sou pas 
e mi dos filhos de Zebedeu * 1... 

Zé Por Vamos, compadre Riva | Agtenda ao pedido 
da praça de M anaus, por cita alta razão de equidade - E 
pão de lot da nosso compadre, grande fatia ao nosso afi- 


lhado +. 


E = — dm & F me 








— 3 a E = — —- 0 - 
O CG e — re E 


não estão fortes, sãs e robustas, 


faça-as tomar im- Emulsão de Scott | 


mediatamente a 





O. 
A PROPOSITO DO NOVO BENDENGÓ ! 


“Nas cabeceiras do rio Gurupatuba, no Fará, cahyu um 
serolitho maior que o Bendengô bahiano, produzindo tremor 
de terra, incendio nas mattas e pânico peral"—(Dos teles 
gremimas ) 


ri 


wt 
dr 


SEROLUT ES 





—tntes ! Mas que bichão | 
Leto é castigo 1 E um pedaço de “ceu velho”, avisan- 
donos de que, se não tomarmos juizo, vem tudo por ahi 
abaixo... 
—fredo! Mas porque sera que estas cousas que cahem 
lã de cima são só de metal ? 
— Pur que? Porque lã no ceu não ha emissão de papel-mõoe- 
ela... Loto é cousa que só acontece peste inferno em que vi- 
vemos | 







em do todo os extremos, = mui cuidado! 


Mr nas cuiras restantes vãae montar, 
ati finca parado; 
En C para continuar 


-— Ch extremos voltado aos seus lugares, 
toma o todo a ficar completo, então; 
v seo final, — terra natal — tirares 
= ú pribeplo cresteu: — é cccasião! 


Alas depois desse enseo, Hs derradeiro: 
que tu tiraste podem te falar, 
co linmem não se deve atrapalhar, 

ás vezes, com senciras: 


O todo tem seis lettras, podes ver, 

a conclusão. E esa; 
jorécira, quaria, prima, quinta € déxia, 
diem o que se deve então lazer. 


Se gole pólis, o que este todo encerra, 
podes ir percorrendo toda a terra, 

sem della precisar ; 
Vac! Se o principio te Mepirar temores, 
— prante! No fim terás Jomivores, 

Ja podes muto bem to governar: 


CHARADA ANTIGA 92 


Sure o sol e lnúnda a terra 
De rídos lindos ardentes; 

Nos verdes cumes da sera — 2 
As aves voam contentes... 





e — — e beim je — o —— : - 7 O 


MALHO 


De ammaes um bando berra =— 2 
A comer hervas virettes, 

Quanta alegra se encerra 

Nos corações dos viventes! 


Das choças, as raparigas, 
Do milho as fulvas espigas 
Vão colher antes do frio... 


Entre seixos, preguiçoso, 
Ao longe, largo e formoso, 
pereno deslisa O rio... 


ENIGMA 91 
to D. Rarib 


De alforge em punho segui rua afóra 
Demandando o mercado, 
E lá cheguei... Tem peixes a esta hora? 


( Perguntei ao perxeiro um pobre diabo...) 
Fiquei desapontado... 
“Ha um, mas, padre so cabeça é rabo.” 
“81 quer, disse elle, o meio estã perfeito; 
Custa-lhe dez tostões, 
Leveo e verá que agradavel eficito.”" 


“«« Para chegar ao lar fm de carrera, 
Cheio de apprehensões. .. 
Emfim, dei o alforge à cosinheira, 


DO BOM O MELHOR = 


SANTAL MONAL 


| Hecomnte ndo pelos Afedicos mais nolaceir. 
CURA RAPIDASRADICAL da Blennorrhagia, 
Cystite, Catarrhos vesicaes, Prostatite, Hematuria 
€ todas as Doenças da Bexiga e dos Rins. 

LaBonaTORIOS MONAL, NANCY (FRANÇ 





Zé Povo (caquecido dar “larascas" que q atormen- 
fm): — Oh 1 com selscentas mil borlias | Às cousas Li pela 
Europa vão ficando cada vez mais pretas] O kaiser,.. 
a q 

drduas :— E esta | Parece que nem existimos para este 
polre diabo 1... 


Cura . feridas, córles e erít- 


pelle das creanças, 


pções de 





"O-MALHO 


BORRANDO A PINTURA... 


Os agentes da Prefeitura descobriram grande quanti- 
dade de mercadorias de primeira necessidade, em casas com- 
merciaes que não queriam vendel-as, esperando maior alta 
de preços. Feita essa descoberta, o general prefeito resolveu 
processar os responsaveis por essa clamorosa retenção. — 
(Dos jornaes.) 


19€m |0em | 


| EE fere. | 


— o» 


COMME RCIO 
ATAÇADISTA 





Li: — Vejam só o que é o cumulo da ganancia! Esta- 
vam com os armazens cheios de generos alimentícios, e pin- 
tando a fome com os mais negros traços!.. 

Prefeitos — E” isso! Mas agora, seguindo o exemplo 
do governo portuguez, vou-lhes borrar a pintura com o pro- 
<C8507.. 

Zé - «qui qui, meneres! E não devem estranhar 
o modelo... - 

— (Quero essa posta, disse, bem assada, 
H. faça algum pirão: 
- Mas, ao voltar as costas, a creada 


Num gesto alegre quando o alforge espia, 
Vem gritando: oh! patrão! 
E” posta ou peixe? E alçando a mão esguia, 


Vi em logar do que suppunha haver 
Bello exemplar de um bagre!... 
— JLeve-o, patrão, não vá se arrepender... 


Lembro-me bem, isso ouvir do brejeiro... 
Parem quanto ao milagre, 
Quem o operou? Não foi, juro, o peixeiro!! 
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O tripulante 
Soltou um grito 
Demais afílicto 

E retumbante, — 2 


Em Palinuro 

bu vi bater 

Um escaler 

De encontro a um muro. — 2 
Ninguem valeu 
Ao desgraçado 
Que afogado 
Ali morreu. 


METAGRAMMA 93 
(Varia a 2*, 6 lettras) 


tu tenho duas deidades, 
Morando em pontos diversos; 


mma ma a a mm ço es a sra 


NAO:FAÇAIS EXPERI- 
ENCIAS COM VUSSOS 
FILHOS. DAE-LHES 





nm enemy mama crer o eme mumana mo mao o 


ORLICK'S 


“Taes ditos não são vaidades, 
Nem meus risos são perversos!” 


Quando vou de cá p'ra lá 


4 que breside 


LA 


á sahida, 


“Toda prantos, me diz: “an! 
Quanta alegria perdida!” 


A que preside á chegada, 
Toda risos, me diz: “vem! 
A tristeza me é passada... 
Ha males que vêm-p'ra bem!” 


ENIGMA 96 


Era um casal elegante 

(Que primava em ser constante 
Na santa paz e união; 

Eram dous entes queridos 
Que viviam sempre unidos 
Por uma grande paixão. 


Como gostava de vel-os! 
Formavam, por serem bellos, 
Um conjunto muito lindo! 
Juntos vendo-os, uma flor, 
Se-diria, e um beija-flor, 
Sugando-a por tempo infindo. 


Pelos meandros da vida 

Nem sempre bella e florida 
Caminhavam sempre unidos. 
Ella era a imagem correcta 
Da esposa meiga e dilecta; 
Elle — exemplo dos maridos. 


“Mas a sorte é caprichosa... 


Aquella vida amorosa 
Tinha por fim que acabar? 
O endiabrado ciume 
Ateou na esposa o lume 
Que não custou a pegar. 


Se a vida era flores antes, 
Agora — atrozes instantes, 
Verdadeiro pandemonio! 
Todo o dia discutiam 

E muita vez se batiam 
Com pereza de demonio! 


Era precisa o desquite! 

Já excedia o limite 

Aquella vida infernal! 

Ao contrario, os dous esposos 
Devoravam-se raivosos 

Com furor de canibal! 


Fez-se o divorcio. O marido 
Por ser muito conhecido, 

Um importante senhor, 
Nada perdeu; mas a esposa, 


Sosinha, triste, 
Essa ficou sem 





chorosa, 
valor...: 





— PARA QUE VIVER ? 


com tristeza, miserias, preoccupações tormentosas, 
sem amór, sem alegria e sem felicidade, quando tão 
facil é obter fortuna, saude, amôr correspondido, ganhar nos 
jogos, na loteria, na bo'sa, ctc , pedindo o curioso fos 
lheto, gratis, em hespáânhol, ao professor YTALO, 





nd 


EM ITAJUBA': UMA ENTREVISTA 





Boulevard Bonne Nouvelle, 35, Paris. 












Reporter: — V, Ex. deve ter idéas assentadas sobre o 
caso... À sua palavra vale ouro neste momento... Que me 


diz então V. 
Wenceslau Braz : — Digo 


Ex. sobre a emissão do papel-moeda ? 


que... Deus me dé folego 


e força para aguentar essa linda herança... 


Zé Povo 
tudo !... 


e mm a a ia meneame 





— E a mim costas largas para aguentar... 









O MALHO 


-MEETINGº D'O MALHO» 





O Malho:—Senhores lavradores, grandes, medios € peque- 
nos! E" ebegado o momento solemne de vocês Brarem o pé do 
lódo e salvarem o Brazil! Aquillo, lá pela Europa, estã uma 
safarrascada medonha ! Os homens estão-se batendo como le- 
ras! Toda a gente valida estã em armas! As fabricas fechadas. 
Cs campos abandonados. Todas as fontes de producção, de 
pernas para o ar! Vença quem vencer, ficará tudo escanga- 
Ihado e a machina da producção agricola parada ou quasi pa- 
rada por muitos annos! 

A Europa ha de ser obrigada a pedir à America os gent- 
ros alimentícios de que precisa para viver... Até aqui, era 
la que inundava o Brazil, com à sua exportação e impinha 
do nosso dinheiro, por meto do cambio, o preço que lhe convi- 
nha. Mas agora, sé nós tivermos juizo, se vocês tratarem já 
dé produzir, em grande quantidade, os cercães de que a Eu- 
múpa tem necessidade para se alimentar serã o Brazil quem fará 

eco as dinheiro della, exportando-lhe à producção agricola! 

K de rd itar à mare, senhores gram medios e peque- 

3 luvrádorBET Tão cedo não virá outro momento como este, 
ga um pais essencialmente agricola 


o Brasil! 
E aproveital-o! E" seguir o és 





rp! 3 da Argentina e do 
Chile! E tornar o Drazil um dos, mundos celleiros da Euros, 
à Ade pela guerra, mas possuindo puito ouro para coms 





o que tem de comer imprescindivelmente!... 
t “ENIGMA PITTORESCO 97 





Nora — Liste enigma é do encarregado d'esta secção; não 
entra no “Concurso para o melhor trabalho”, mas faz parte 
do torneio extraordinário. 


AVISO 


As listas das soluções, om rectificações respectivas, rela- 
livas do presente numero, só serão apuradas, se estiverem nesta 
Redacção: a Ss. até 45 horas as dos decifradores desta capi- 
tal e localidades proximas, servidas por linhas ferreas, ou 
ria maritima; a to, as dós ortros pontos mais afastados de 
“. Faulo, Minas é Estado do Rio, e ben assim 24 do Faraná 
ce Espirito Santo; à 16, às da Bahia, Santa Cuihárina e Riu 
Grande do Sul; a 18, 44 de Sergipe, Alagoss e Pernambuco ; 
u zo, as da Parahyba até Coarã; a 30 (esta e as datas anterio- 
ros referem-se à setembro proximo) as do Piauhy até Pará; 
ca 5 de oytubro as restantes. Tais datas são estalielecidas para 
as capitacs dos Estados c púntos proximos de communicação 


facil e rapida, porque para as mais distastes e não ligadas 

a elles (capitaes) por linhas férreas, ou vias fluviaes, ou mari- 

timas, damos mais cinco dias sobre o prazo marcado, é 
JUSTIFICAÇÕES 

dbinor (Bahia) e Alcebiades de Magalhães (idem) jus- 
ticam assim o ponto 194, do-O Malho 614: 

“* Farelo, em Francisco de Almeida não ilustrado, que diz 
no fmal code Leque; Jogo Vereta é leque. 

Resaibo, diz S. da Fonseca, é asco e aversão, c aversão 
em F, de Almeida não ilustrado é odio, logo resaibo é odio, 

Fabocas, em Simões da Fonseca. 

Não concordamos com a explicação, porquanto, procuran- 
do-se, no diccionario citado, o titulo — Leque — vamos en- 
contrar, nos dizeres que o descrevem, palarras que confir- 
mam que a poreta não é o proprio leque, € sim parte compo- 
rente do mesmo. Quanto à resaibo e tubocas, embora NEESRR 
veis, estão prejudicados, : 


BIS-CHARADA 
MEZ DE AGOSTO 
CALENDARIO DO ZE POVO 


Dias: 





Dizem que o Degas dá sorte; 
04 “Não ponho duvidas, é. 

Jo Mas quem quer dinheiro forte 
Entra n'aguia c jacaré 





| Eu hoje aconselho aos manos 
25, Que gostam das moedas d'ouro, 
Os ilustres soberanos; 
Dom Elephante e Dom Touro. 





Tem dinheirama na certa 
Quem neste dia pacato, 
La carteira desaperia 

Us cordões no leão e gato, 








Quinta-feira. Hoje pretiro 

v7 A tudo, o grande regalo 
De dar num banqueiro — um tiro, 
Montando no vrmo e no gallo. 





Mas hoje, sexta, não quero 

ag Deter da sorte o decurso 
Com um acto de desespero... 
Monto, pois, NO porco € no urso 





Salbado. Dia da moda, 

2) | Não sei, mas dá-me no caco 

| Comer um peru" de roda... 
Nou, pois, brincar de macaçó 
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EMEA A 


CONTRA OS 
CARRAPATOS 


— eessmeca memo. comserçe 


Peçam informações, pro- 
spectos e preços 


BELO ADA 


À Previdanto Dotal Brasileira 


Auctorizada a funccionar no territorio da Republi- 
ca, pelo decreto numero 10.482, de15 de outubro de 1913. 

Constitue dotes por casamentos, de 3a 30 contos de 
réis, podendo ser liquidados depois de 6 mezes de 
permanencia na sociedade. 


Dotes pagos até 28 de junho...... 6.851:2138100 
A ragar em 31 de julho......... . 1.1494:3158600 
Total.... 8.045:528$700 


Socios inscriptos, 10.935 


E' a unica Sociedade Mutua fundada no Brazil 
com tão maravilhoso plano que conseguiu bater o re- 
cord do Mulualismo, não só no Brazil como na Euro= 
pa e na America !! 


Na séde social encontram-se prospectos e docu- 
mentos comprobatorios dos pagamentos realizados, 

Rua da Assembéa, 21 — Rio de Janeiro — O dire- 
ctor-gerente, Custodio Justino Chagas. 





Grando Reducção mos Preços 
Dlariamccte perros Mares 
ês mos Frobro 13. PAULÍABER à C. 


OS INVISIVEIS 


A todos às que soffrem de qualquer molestia esta sociedade 
enviara, livre de qualquer retribuição os meios de curar-se. 

ENVIEM PELO CORREIO em «carta fechada--nome, morada, 
symptomas ou manifestações da molestia-s sello para a res- 
posta, que receberão na volta do correio. 


Cartas nos INVISÍVEIS, Caixa Corrcio 11275 





8 Peçam informações,pro- E 








RIO DE JANEIRO 
RUA DO .HOSPICIO, 22 


Caixa Postal 1307 


Dad 


Officlalmente 
Approvado 


pelo Governo dos 


spectos e preços 





Suplemento 
Ilustrado 


«Fonsa- 
geiro da 
Fortuna» 


Dá-se ou 
manda-se 


pelo Correio, o supplemento 
ilustrado do MENSAGEIRO 
DA Fortuna, indicando Os 
meios para conhecer e prati- 
caro Flypnotismo, o Magne- 
tismo, a Adivinhação e ou- 
tras sciencias : Cerimonias, 
magicas processos para ven- 
cer no amôr, conquistar sym- 
pathias e poderes, fascinar, 
como ganhar ao jogo, etc. 
Escreva se nome e residen- 
cia e envie ao Sr. Aristoteles 
Halia, rua Marechal Floria- 
no Peixoto, 52, sobrado, 
Capital Federal-Caixa Postal 304, 





GRATIS "omanteo” 


Um magnifico anne] de ouro, cravejado de brilhantes e rubis simill 


Mande-nos simplesmente o seu nome e enderezo claramente escrípto. : 
A todos que o fizerem, immediatamente enviaremos, de graça, sem nenhuma despeza, 40 paco- 


tes do nosso Perfume 1osa Branca. O re 
cote e, terminada a venda, nos envia 


cebedor o venderá por nossa conta, ao preço de 
rão dinheiro apurado, Immediatamente Ihó. e 


róis cada 
nviaremos, regis- 


» trado pelo Correto, com todas as despezas a nosso cargo, este valiosissimo annel. 
O fim que temos em vista, com esta extracrdinaria offeria, é annunciar com presteza O nosso ex- 
cellente perfume, convencidos como estames de que todos quantos q usarem hão de recommendar aos 


seus amigos e conhecidos. 


Assumimos todos os riscos. O pe 


rfume e ser-nos devolvido em 39 dias, se não tiver sido ven- 


dido. Nada custa experimentar. Remettam-nos o seu nome e endereço, sem demora, para aproveitar à 


tfferta antes que aretiremos, 


'NATIONAL SUPPLY Co,, 


Caixa do Correio . 20. 





“Rio de Janeiro 


Avenida Rio Branco, 247 
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“DO SANGUE 


Elranor Nogueira 


Do Pharmaceutico Chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA 














Leiam o 
documento 
abaixo 
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Fslado do Rio de Janeiro, 
Varre-Sahe, 20 de Maio 
de I9Iq. 








Exma. Srs. Fura 
SIL VEIRA 4 FILHO 
Rio de danviro 













Cordeaes Saudações 


Salisfactoriamente cum- 
pro levar ao conhecimento 
de VV. SS. que tanto eu 
cómo minha mulher Ame- 
Ha Ferreira Haussmann, 
nos achavamos ha muito 
tempo sollrendo de ecre- 
mas ou darthrus, que mui- 
to nos incommodava. 
Fizemos uso do vosso 
Oderoso to Ell- 
E DE NOGUEIRA, con- 
+ uíndo ficar intciramens» 
te 
















Reconhecidamente lhes 
enviamos esta, podendo 
fazér O uso que vos con- 
vier; enviamos tambem 
nossa photographia. 


DeVV. ss. 
Ams, Atts. o Crds, 


Carolino Nousumana 
















Testemunhas | 


Pharmaceutico LH SRIS, R. 
Sanloro e Lindolpho Nu- 
es Vicira. 


As firmas estão reconhe- 
cidas pelo tabelião Jodo 
Damasceno de Figueiredo. 















ENA CARÓLINO HAUGSMANN É EXMA ESPOSA 
(Residentes om Varre-Sahe, Estado do Alo) 







“Elix 


CÃO VINASETERIA 
pição gasto 
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